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A,gora, que temos animadoras

perspectivas de entrar no Merea­
do Comum e nos abriram ais par­
tias da' 'EUIropa, não cuidemos que
só nos 'cabe receber vantaqens
9 raciosarnente ...
A nossa entrada será a prjnci­

pio :ainda a æ¡wl'o fur.ma! e' pro­
tocolar, mas será bom não nos

artumd i rrnos com a eu¡f'Oria do mo­

mento el deIVanealrmos com even­

tual prosperidade não curendo ais

responsebiüdede e ais necessárias
Ulndi'<iurais de e,srtrurturaçóes a le­
v:a!r por dsante corn ,urgência., con­
venhamos.

.p'ri,meiro, porque o Me,I1e:aÓ'o
Comum é Uim consórcio de nao'

ções ci'VHi'zaldals'. Se'gunldo, por­
que rtamlbém: o são avançadas tee­

nolóçica e indusrtriallmenlte.

Portugal corno membro pobre,
mas que l1!e¡rá de ser dilgn,o, não
i-rá esrnolar entre os seus pare's
mais ricos. Terá de tentar a aproo,

ximaçâo e ombrear no mér¡to e

nas ca¡palcidaldes.
Naturalmenrte que o esforço

que temos deside já a disperrder
obri'gal-nos a um Oillhia'r ,i,nrtroSipec­
tjvo e a ponderar sobre as nos­

ses vi,nt:uldes e também sobre os

nossos' de,felitos. M'ais sobre es­

'tes do que sobre aqueles.

Socialismo luarxista
desilude Sadat
O p�esil<¡;ente egípcio Anwa,f AI

Sadat mo�tra"'5e descr-enre do 'Socia­
hlSmo marxllitæ.

Numa �evera admoestação contra

a,gitado:res oousados de pretenderem
derruba,r o Governo, e erguer o

«ídolo do oociæliISIDO», o chefe de
e�tado egípcio, ,expreslSou-se no lS'e­

guinte modo,: «AJ.otYámos esse ídolo

dJmf,nfe anos, até qtl¡e a n·ossa econo­

mia atingiu o zero. Que espécie de
socialismo é este em qlte fl1n país
agrícola ¡ião c.onsegue .reql�er alimen­

tar-se a si mes.m,o?»

E nã«) será também æS'sim nos ou·

tros pús'es s·oci a-hs tas?

'1Infl3'I,izmenrte, vem à '�iça o fac­
tor iO'elVráll'gi.co da produção, que
preclsemente acusa Indices ine­
credêtavelmente baixos.
Como palde, a manrter-se tais

exí,guo's nt\lle,is, de ,i9lueil para 'igual
o nosso pa,ís con correr de palrce·­
ria com os outros em que o- ele­
vado gra:u q Ll8IHtati<vo corre ¡pa re­
lhas calm '00 e:X!pres,s,i�os ínidi'ces
pirOidurt i�o'S,?

Naæu,almente, tem elle ser revis­
(continua na pág. 7)

RETROSPECTIVA
doCarnaval de Loulé

De' p'ninoí¡pi.o, à medida que a'S

prepotências do .ternpo não anun­

elevam boas condições cl'imaltéri­
Icas 'e até se, mostravam animadas
ao agra'Varem as incíemências e os

ri,gores da iln,vemia que se tem

feito se'M,i,r, manilf.estou-se certo

desânimo e cœnoreensiva apr'een­
são quanto ao êxko do Carnaval

de Loulé, não só oor parte des di­
nâmicos elementoe 'o,rg<llnizadOires,
como também peros routetanos e

el'elv/ado número de Jo.rasteiros 'que
hOira a lb ora cOirwe'r.gii-am 'Para esta
V ill a, .y,iilldo's :de rodes as bandas
do pa1ís.
Criou-se assim, um dilma' de

«suspense» à volta 'do estado do

AINOA A PROPóSITO OE liER SIOO PEQUEN,A

Recusada pOI um talhante de Loulé

llaca que D médico r,teliná,io
considerou "própria pala CDnsumDIJ

uma

Num gesto de evidente indeldca­
deza (ou. por imperdœvel di�-tracçã-o)
o �1'. dI'. A. G. Guer,rei,ro, médico ve­

terinærÍlO de Loulé, env-iou-noso .regis­
tadao a �eguinte cópia da carta que
nos escreveu:

«Loulé, 14 die Fevereiro de 1977
Ex.mo Sr. Director de «A Voz de

Loulé»
Em referência ao artigo pttblicado

na «Voz de Loulé» com o título «Re­
CIIsl/da por Itm talha12le de Loulé uma

«PRESIDENTE TRISTE»

S O R R I NO
O prœidente Rama'lho Eanes é cor­

Irentemente tido por um n0mem tri,ste
devid-o à sua expres�,ã!o hcial ,inva­
'riavelmente muito éria, não sua'vi­
zada por urn sor'riso fáciJ.

É compreens,ível que o pes-o das
!l:esponsabi.!,idades venha acentuar urna

ca-racterí6ticl: ,f'i6'i'011ómica que se fun­
damenta numa natl1feza ·r·efl.exiva e

introvertida, pouco dado a efu'sões
elCte!'ior·i,závei5, es-tas rna-is próp!'ia� do
dipl-Ol1læta e do pol'ítico que do auso

,tero mlillitar que é.

É fartar vilanagem...

Depois da
Segundo ,tes,temunhas ocu­

l·ares d,e portugueses que 6Ó
�gora vão :regressaMo d e

AngOlla, ,por, aI·ina], não

coJWeguirem adaptar-se ao

tal «socialli6mo» de Agesoti­
Ilho Neto" as forças cubanas
al,i estaoi-onada's continuam

a lS.aq u'ea,r Itudo o que po>­
dem leva!r para Cuba.
A teaa nã!o Jevam, por­

que é mui:to pesada, mas as

fábr,icas que desmontaram,
a's mobílias das C3lSas dos

brancos, os f,rigoríficos, as

geleiras, etc., etc . .isso segue
quase tudo o mesmo .rumo: Cuba.
E cLizemo's «quru;·e tudo» porque,
pelo, menos" que s'e �aiba, 2 bar­
cos não chega'ram aquele paraí-so co·

mU1lÍstæ: uma ·esquad,ra americana

o saque

ob!'igou 2 barcos a des'Viarem o -rumo

para Lisboa.
Tendo tido notícias do h<l:bitua,1

«destino» dos seus haveres, muitos

(continua na pág. 2)

ALGARVE
De re�to .rodclS es's'es aspec'tà-s de

firmeza, ponde-raçã!o e 's,ereni,dade que
:revela, correspondem a certos t'raços
psicológicos que a�ravés de actos pú­
bl·icos dæ 6'lla ",i<la política 'r·eSlSaHam
com pendular 'espontaneidade.
Vulgarm'ente, pODtanto, 'o Pre£i­

dente Eanes' é coll's,iderado como -o

«pre-s;idenre tris,te», pouco dado a ex·

pres'sões e a demons,t'ra-ções ,de rui e­

gDia,.
É preci<sam�nte por ¡'s<sú, que fo­

mos 'su:rpreendid� por uma fotogra·
f'if,! ,j.¡lJ5eDida no «Jornalo Retornado»,
que f.ixa com 'ra,ra oportun·idade a

figura do General Eanes, o�tentando
um dos seus mros 'sorris'Cs, aquando
da ISUa, visi,ta ao A.lga'rve, ma-is pro·
,priamente à Cooperativa A'fi-mbo,

Também s-orr.i o General Eanes, mas
decerto mun Jampej,o 'rápid-o a que
não são decerto ·estranhos determina­
dos ·evenros esper,allçosos que estão
em ,i,ncubação nes-ta lSul,ina província
de Po,rtugæl.

A INFtACÇAO BRITAN'ICA

Prémio Nobel preconiza
leiloar ou oferecer
aos cidadãos
a indústria nacionalizada
Como panaceia da grave «rise que

as-soI'a a economia -britânica, o «Pré­
mio Nobel» conhecido economis,ta
nor-te·americano M'i,l,ton F,riedman,
1lIlvitrou, num rel,atóri-o do «Institut

(c011linua lIa pág. 4)

vaca que o médico 1)eteroinárro consi­
de,MII «próp1'ia pat'a conmmo», em

3-2-77, venho ao abr.jgo da Lei de

[¡npl'elZsa, s,olicitar-lhe que pllbliqlte
com o mesmo d.estaqu,e e no mesmo

local a segttin,t'e resposta:

ACERCA DA REJEIÇÃO DE UMA
KES BOVINA NO MATADOURO
DE LOULÉ E DAS CALONIAS

TECIDAS À SUA VOLTA

Foi c,om muita est1'(�nheza e com

gfan'dle h¡dignação
.

q¡t:e li as afirina­
(continua na pág. 3)

tempo que não, 'pr.ometia arneinar
e arrseaçave, corn as SIU'éI'S ¡ll1;ter­
mitelnte's, chuvades, um dos me'lho­
res cartazes que Loulé orgUiI'hosa,
operose e cuidedosamenee ;pre¡pa.­
rara piaI�a. coroar a qusdra cam a­

Vail,eS\ca.
Para ,maior loo,nIt�arllelJl1¡po e desa­

oontemento. sobreveio ,Uim do­

ming.o' de semblante' tacirumo.
car,re¡gado de 'nuvens somoeias

que, intransi.genrtes, 1!OImbavam go­
teijaiOtes e idesa.bi"idasi, n'e,galceiando
as e'XipelOt,aJti'Vas a té a'í iPre'Valelc�n-'
tes.

Não obstante. toda. a inseguran­
ça den'o'talda pelo tetrTllPo, a comis­
são o�g'ail1li.za'd'Dra, oeranee a enor­
me alfluên:ciéll Ide piÚbllicÜ', dacidiu
ah rilr !o recirjto e, sra'ori.fiicar com

satlsfaçâo ,nai exibição que' se se­

gu'¡�a-, selte carros alegóricos' que
filcaram, mercê dos danos sof.r;i-,
dos, provocados Ipe1a ohuva, im­

poss'ibi,l,iltaldos de 'oompamtidpatem
no lde'Sifi.le ¡fimill',

Na se,guinda..¡fei,ra, Ide cariz se­

mlelh<an.te ,ao dia transaicrto- .ou atl:n­
da ¡pior, não hou�e OIportUil1<idades
.3�{)Irá,veis a quaisquer exibi.çÕ6'e.
p'ois'deslta feita él! ¡mpern'l1êoo:a da
ahurva ma,i,s não 'Ioonseifl�iu.

<No el1lta'MO 'os <é11eme'l1t'oo orgta'
'ni,zaldore·s 'desidObl1e!r:am- ·as suas

altrihuiçõe,s lpalra, Œ!C8iplCio·na,,. dilVe.r·
sos gn�pos de e�aU1rsl¡OlF')¡istas que
em !Vil<e<gi'atura 'P'rete'nd€lra�m' "'¡SJi­

tar, ,nos ·arma;zéns onde ·estavam

'�e'cOlllh i,dD'S, a's cail"r.D,S al e gÓ�i.cQlSi ..

(cont,inua na pág. 4)

NO ALGARVE

III TORNEIO INTERNAC,IO'NÁ,L
DO CARNAVAL

Campeonato
Nos .pæs'sad�!S dias 19, 20 ,e 21 de­

correram ·em ViJamou.ra -as rega.ta9 de
Vdl\, pertencen.tes ao TII Torneio ln­
ternacionæt do Camav<l:l - Campeo.
na,to Ibér,ico de Snipes, que Gengr,e-

Ibérico de Snipes
gou a comparência de grande número
de concorrentes naoi:onailS ,e e-stuan·

gei,ros·.
De �al·ientar que este cer,tame foL

(coli/inita na pág. 7)

ASSIM VAI QUARTEIRA

ASSISTÊNCIA SOCIAL, & C.a LDA.
Qu'em nã!o saberá :pregar aos qua­

tro 'ven,tos, numa condenação justa, a

péssima �i�tênci,a sooial, que supor­
támos no anterior regime? E qu·em,

com razœo, poderá dizer que exrstem

IJIOItáveis melhorias? NaturaJmente,
qll'e se a·lgllma-s ·ex,istem, será nas

(contmlla na pág. 4)
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É fartar vilanagem...

(con,tinuação da pág. 1)
portugueses tiveram uma enorme sur­

presa e alegría quando souberam da

honesta atitude da esquadra america­
na contra os novos piratas do sé­

culo XX.
Para os social-fascistas. porém, tu­

do é coerente � _
faólment,e explicá­

vel: OIS soviéticos dispenderarn 300
milhões de dólares prura oonquistærem
Angola e, logo, portanto, têm pl-eno
direito a pagar-6'e dessas despesas (e
não só).
Através de futuras explorações de

petróleo, >OS diamantes, de algodão.
de ferro, d-e cobre, de café, etc-,

etc., terão, depois, oovas com pens a­

ções.
Por sua vez os cubanos deram o

«corpinho ruo manifesto» e alguns fi­

caram sepultados ern Angola, logo, é

«aceitável» que os vivos d isfrutern os

bens materiais que os portugueses lá

deixaram -e conseguidos através duma

«infame exploração capitæli'stæ de 5

séculüs». -El-es, os cu ban 05_, são 'c's

novúS salvadores de Angola, e «lim,i­

tam-s-e» a :s'aquea-r o produto dæ 'ri­

queza que os üutrüs (¡fiæram, deixan­
do - o- povo en,t>regue a -s'¡' mesmo e a

sofrer a fome 'e a mi'séria- «provoca­
da» pelüs -«'imperiahstas»_, «n>a:c¡'ona­

hsbs» e «capi-tal'istas» que «eXlplo­
ram» o Püvo.
Ultimamente" atê {)'S porcos têm

sido ernbarcadcs para Cuba, em mi­

xa-t>5·

Por 'i,s-s'o, >OS cubanos podem d :zer

a-gora: Angpla é nessa,
.

:Entretá�to Ó Pov-o p�ssa £-eme: pc:�
até já nem ·há ga,hrilus-. Pess-oa am'i­

gà, vinda de Luanda há pouca-s �e­

manas C-Datou-no-s qu-e há 6 meses

qúe .não pr-c-vava ga,l inba nem fran­

go. 'Es:ta"a -s-equio6a de 'sau-da-des de
Úrr. frango æssa-d,o...

-
,

O� úni,cQS p�iv,i-Iegiados (é a tác­

tica) :São ¡¡,s CÚpl1hs' d-o p¡¡,rtido ún ie'}
_, e os cubanos' (cktw}, Pam esses há

-

qUl1!se _ -tudo ....
O (>aso de Angola ê igual a-o de

E�panha: a U. R. s. S. «gururdou»
2,1 bi,I'iÕ>es de -dóla-res que o governo
comuni�;ta.. ,lhe c.oofi-ou (para. não.
cair næ5 mãos

-

dio general F,ranco) em

,1936 e -ainda ho'j'e' Qontinua 'a
_
SllS­

tentalr que es,se ou-w f'o,i _brgamer;¡te
di,spendid-o em armamenta- aos tf-epu­
bli.canos- -espanhoi� -dll'fl1!n_te a gu-erra
civi'I,. o,' que q\l'er di�'er que à U. R.
.S. ,s.. -S-e serv'e da','riqueza dos ..próprios
, países ·para ros ll'r-mzar-� ,

O_ 'es_când'31I'Ü do' ,c·uno espanhol,
cons-iderilld-o o máim -r-Dabo da His-!ó­
ria, f,oi agora -reavivad·o- a PlCOpósito
·da··· .nmmæliz·ação da's relações dipl'o­
máticas entre a U. R. S.. S. -e Es­

panha" poi,s os nOStS-os vizinho� ainda
têm vagas esperrunças (i'¡'U!Sões!) de

algum ouro lhes \Ser devolvido.
Com medo que o mundo se'ubesse

que estævæ finance�ramente rur-ruinada,
a Es'pa.nha ,guæroou profund-o segre­
do �obre ó dætino do s-eu ouro, mas

mesmo ruslSim o puvo es-panhol .. s-ofreu
tremen'do cSac.rifíáos e mi'séria

'

indis­
cri,tível pam se reerguer da t·ragédia
que o's camu-UUstas fizeram d-esabar
sobre o 'seu país.

Os nossos vizinhos ainda não es­

queceram- que a Guerra Civil provo­
cou a morte de mais de 1 milhão de

cornpatriotas seus e os maiores hor­

rores que se podem imaginar. Daí
a sua grand-e aversão ao PCE que,
de novo, quer Iegaliear-se 'em Espa­
nha, .. pa-ra de GOVO a destru i r.

Essa mesma Espanha que, tal co­

mo nós, teve um governo comunista

no peder e qu e em mamen tos d-e

aflição, conf iou aos seus amigos' 50-

viéticos, a «guarda» das 510 tonela­
das de 'Ouro, equivalentes a 60% das
reservas do Banco de Espanha.

Os 'I ingotes, avaliados em cerca d-e
70 mslhões de oontos, 'ao preço ac­

tuæl, foram transportados em 7800

grades por quatro barcos 'rus-s-o's, que
05 desernbarcæram no Porto de Odes­
sa, no Mar Negro.

Este canregarnento -fo-> acompanha­
do por 3 soldados espanhóis, dos

qua-is nunca mais se soube notícias. _.

Fontes wviética-s em Madrid de­
clarrumm ainda que pa'rte foi u¡¡,liza­
do para- ,indemnizar >os dame,s causa­

dos pela «Divisão Azul» espænhola_,
consti'tuída pair v-o-luntáriüs antiooffi>u­

- .¡'üs,tas que c-ombrutemm na URSS, ao

Iada dhs -lropa-s naz-is, durante a Se­

gunda Guerra Mundiæl.
-Gomo se vê, a U. R. S. S. arranja

s'empre justifica'ções prura as sua� ati­

t'udes" de tal f.orma que -sejam sem·

pre os -outr-os ,c:s principai,s Clüpa-dos
do mal que -ela fez ...

Eà fallta: de outros' a-rgumento-s.
propaga- a Paz, a Paz en tr:e os ho·

mens ...

Se houv,es-se qua-Iquer po'ssibilidade
de um hipOtético acer,to, de contæs,
ætnda se chega'ria à conclusão que a

&panha> tinha fi-cada a dever ouro

à U. R. S. S"
Bra qua'se certo I

V. A.

João
SEC.RETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1. o Cartóri¿

N o T Á >R 1 O: LICENCIADO
NUNO ANTÓNIO IDA .ROSA

P5RHRA D�· SILVA

Certã'co, para efe-tos die

publicação, que por eSIClri.tu.­
_ ra de..1 L do mês corrente,

Dez mil holandeses

preparam as suas Iérias
em Portugal
Estão em preparo as férias em Por­

tugal- de 10 000 holandeses.
Dou agentes de viagem da- Ho­

Janda, acompanhados por um joma­
Iista do «Telegraf», ",¡,s,itli-ram o hl­

garve e ,estabel'eceram contact,ç.s c'cm

un-idades ho-te1ei,ra'&.
O afl'uxo de tnri6tas holandŒes

far--se-á à -razão de 370 'poor s'ema-na,
entæ 1 -de Abrill e 31 de Outuhro.
Vão ser fretad-os' à TAP dÜ'i-s «char­

te�s» prura 'Ü transpOtf,re ,semanal, en­

tore a Ha-Ianda e Fll'f'Ü.

Substituição
das notas de 20 Escudos-

Sob 'o ,I-ema da poupanç-a de di,vi­
srus o Governo vai pôr em ci-rculaçã-o
müedas de 25$00 (de cobre e ní­

quel,), f:tbrica:das em Portu.ga-I, para
substj,tuição d,rus <tl'Üt&S de 20$00 im­

pre�s-&s no, estrangei.ro.
A 'emi's'sãü a>s'cenderá a um milhão

de contos..

MURO DE

SÍMBOLO
, , !

" .'
� ('.

BERLIM

DA INCOMPATIBILIDADE
No- '¿ecwrso da sua -r,ecente viagem

à Europa, o vice-pres'idente norte­

-american'O, Walter Mondole, nã-o 'e,­

wndeu ru forte -¡mpres,sãa- que Ilhe sus­

citara a contemphtçã-o aü (Hl1\l!I'O de
Berdim».

_

«É diHc¡'¡- imaginar um símbolo
mrui� dramá,tico do mælügro de um

-s'i,s'terna de apfooximação,», coOnfiO'U ele

aos jornáList3JS que o acompa.nhavam
a bordo do 'avião que o conduziu. it

an-bi'ga cæpitrul al,emã para Roma.
Ao J.emprar a vi>si-ta do' presi-dente

John Kél1JUe.:l)!· a' 13er.l,im, ern 1963,
evocou a sua hi,£tórica- fra�'e <dch bin
Cln Berliner» (-Eu SOO um ber,linense)
a: que rujunt-ou -o -seguinte comentá>riü:

«N ti>nhum berlinelt�e podJe esquecer
"qu,ela fraM, qlle não pode .reI' -re­

p,etid'tl».
Junto ao tri'stemente célebre «mu­

r) de Ber,l,im», Monda'ie dissera:

«Apenas podemos rezar pa-ra que o_

progresso 1leja o dia em que e.rte tiPo
de mt/fO desapareça.' No denllTo da

JOSÉ GUERREIRO

SE PR!:TINDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SéU PROBLeMA. ..

IMPERMEABILlZAÇOES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇOES, D-bPOSHOS, Inc

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TéRMICOS:

CAMARAS FRtIGOPHHCAS, COSERTUflAS, MC.

Uma equipa d. pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu dispér

Escrrtório: Rua Padre António Vieira - lOU l É
Til.£fONE 62 283

PJ,is,Mllia, muitos muros fo-ram c GllJ­

tl'uídoJ, mas a maio-r pafw deles des­
til1atla-S'e a manter de fora oos inimi­

gos. Es_te foi cons�·rtI'íd!o para manter

o povo elzc-el'rad!o».

NOVO SISTEMA

DE

DE

PAGAMENTO

MULTAS

F. Alves, LdQ�
evitá divido em duas quotas
igtwai,s de cem mih escudos,
pertencendo luma a cada: s-ó­
do.

Quærto - Dependem do
consentirnento da soc'edade
as cessões de quotas 'a es­

trannos,
Qu!:nto - 1. A sociedade

será representada em JU;lZO
e fora dele, ,adli'va, eo passiva­
,l1lE:'11:e,_ pc)ir_ quall:qlle:r do� SÓ�

cios, q¡ue ficam die:.xle já no­

meados gerentes, com dis­
penoæ de caução,

2. A sooiedade não poderá
ser obrigada ern fianças, abo­
nações, ,letlDas de favor e ou­

tres actos e contratos estra
rthos aos Inegócíos 'SiOCiiali,s.
Sexto - - A,s> Assembleias

Gte'fai,s: .serão convocadas por
meio de cartas üeg1stadas di,­

Ng,ida's, aOiSI s,ódo,s', CQ;n a an­

tecediênoi:a' de olito d.i.aiS, pelo
m€'1loG, desde que a ,lei não

exija outnia,s fOifma'¡¡-dad�s;.
Está ,colDifolrme.
Secreta:ria' Nota,ria'l de L,J;u­

l,é, 18 de F:eve.rei,ro de 1977.

O 2.0 A juda!l1te,
Fennanda F,OinteiS S'alntana
�--------�---

Nova ponte
sobre o Guadiana
HO Alentejo

E-suá 1P'r-8iv,i sto' :pa ra- Abri,1 a abe r­
-tura da :nova, IPon<te s-obre oQ' -ni'O
Guadia,na-, si,tuada la 22 qu:i:lóme'­
tms de :Be�a, ,e- al 7 de Senpa.

E'Slte- emlpre'Sll1idúmenluo vem fa>Gi­
liita-r e,x1JralOrdHnalri,éPman:te' ,o- trâlns,irto
!pI3ra a' mla,rge'm lel!>qoo-rda daque1le
r.io 'e' ¡pama -E s,p,anlh-a,.

.Q -se,u ;ta¡b uj'Elli'ro eil'Ellva--,s'e' -a, 60
m:ert ro-s de, alktura> d o- Ieli,to tio tri.o,
nem 450 meltro's de ,ClOImIP,rimento
'Bo a sua 1"dlixa de' rodag,e'ffi' Donta
13 ImISitro s, dei II,a:rg,ur a,.
A alnt(g,a p,o.n�e, cOln'Srt'rulílda e-m

1890, se,nv,ia" ,sim'Ulrtaneame'nrOO, o

'calm:"nho de- ,�e,rro dio pes'so'a,1 de
Moura e' a, circulação aluto,m,Ó!v'e,l,
'D q u'e ll'e111a,J'd,ava f re:q u'enrtes, veile s
em embaraçosos con:g:e'Sitionamen­
tOlS.

A wbel'to de nüvo articulado le­
grui, em vigor a p&rtí.r d'e 27 pæs's'a­
do, ,foi 6'impl,ificad'O o proces'so de pa­
gamento de· muhas por infracções &0

Código de Bs,tradas e subjacente le­
gi,s>!açãü mdoviá,ni-a.

Nesta wnform:-dade, deixa -de ser

paga> di,œctam,ente &09 agentes' da au­

toridade :l -Iransgres,s-ã·o comer;'da, ex­

œpt'O se o transgres's,or fôr Deão ou

não domicil,iudo em P'ortuga-1.
Igualmente, deixa de ser praticá­

vel' o pagæmento :por meio de vale
d-e cOf¡rei,o ou cheque, _poioS prussam a

seF urilizaoos' 'selülS' fi,sca'is- - coloca-do's
no próprio -impres'so emitid-o pela eo­

tidrude ..UJtuant>e.

Ma.-ntem-6'e a- praM de 15 di-æs pa'ra
sati'sfa�er ü pagamen to va-I untári-o,
f.i,ndo 'Ü qua'l il! mul,ta ,s'erá paga ener­

civamente, em triibu>orui.
Depoi,s ,de selado -o -referido im­

pres.5'O ,es,te deverá ser -entregue pel-a
p.r6pr-iü 'rrans'gres:sor üU po,r outrem.
em qua:lquer esquadra ou pc-sro poli·
cirul' ou pOlSto da Gua'rda Nac;>onai
�epubl-ican-a.

Depois da- ve[1¡.ficação por pa'rte
da� autoridades o -impr-esw é -devol­
"id:o o respectivü .tal,ã-o mm me-acle
dos 'selœ calad05.
O talão deve ser guardado e de

modo a'l'gum uti,l-i-zado ,pois s-erve de
jus1tifica-tivo do pagamento-.

Agravamento dos llreços
dos pneus
Os pneus, como -de 'resto, outros

tmtos artefactœ, atraves'sam também
uma maré æit-Ílôta. Acuc9am um acrés­
cima- de 20 a 30%, o que repres'enta
encarecimentos uni,tários na ordem
das cen t,enas -de escudos.

NETO & FILHO, LDA.

l:alVifada de fis, 1 18 a 11 9, do
Hv,ro n.O A-92, de notais palra
eSlclni,DUJr:WSI dsversas, do Ca r -

tÓini{)1 acima Ireferidol, ro: ICOIl1IS­
t itJulí-da el1it re joão Ferreira
Alves le Maria Clara Recha
Pontes. Alves, luma. sociedade
.comerciæl por :q notais de res­

ponsæbiéidade \111nütada, nos:

termos contantes dos artigos
:s-eg1ud:ntesl:
Prímeiro -- A sociedade

adopta ,a filnma de «[oão F.

Alves, Limitada», tem a sua

seds Ina Rua Vasco da Ga­
ma, número setenta e IO;Jl1;C>O',
rés-do-chão, da povoação e

treguesia de Quarteira, con­

celho de LOlu!] é e d,ulralrá por
tempo indeterrnénado, 'a par­
t:!r die hoje.
Seguodo - O seu objeceo

cOlniSli'srte 'no exercící., dlOl .cü­
mfé¡r,cÍ(I' de ta bac.a:ria, .Jivlfal'!�a ,

papelalfi.a, wrtJigOis de ar,tes'a­
nato e .reg,ionats" a1rti:g-oS' fo-­

to¡g:rMkOis" brinquedos e ou­

tras 'utiJlid.a-des, podeado, no

ent3JutOl, ,exp!Ojr:alf ,qu,a,lq:ue:r
cmtro Ir,wmo, de negódo em

que OSI 'slÓciosl aCClfdem e se­

ja pemmlÍ't,'do pm .Jei.
T€il'iceitro - Ü capitwl &0-

da']., intJedr.amente reallii zadO'
em {jjilnheüo já lentmadol :l1a

Caixa Soida{ é do 'l11'Ü!nt.aIDl+e
de d,uzentos .I11IH es,oudJOls e

AUMENTO
DE RENDAS DE CASA
Selgundo- confirmo:u o gabine1e

dOo minisitro da Halbitaçã'o el U'r-­
bainilsiffio, e'nICOIn:1Jra-se' nO' COinse­
Illh'O de Mlinistro's" para apr'e'c,ia'ção,
uma pnoiplostta de d€lcxe!l:o-,Iie,i e:lla­
bera!d3 naque!l:e' minilSltério que, vio,
s:a 81 ala�ua,I'i,Zla'çã,ô' daIS re,n{dalS ¡dias
'Cla,sa's cUljo mo'nrtant,e' fm conside­
rado �<ir:risório».
Ao que' pa,re:ce, a-s meldid91S

prolp'oiS'tas p,pete,n.de-m criar as Clon­

dições de renidilbil¡,jdalde, imoibi,li-á­
p"a qu� tonnem, poss,iv'e,I' .a -relno­

vaçã'O. do parque haibit¡CbCiona,1 que
s'e enoon't.ra, de'g:r.aldaldo- em' v i rtu­
de dos se!niholriols não' :ploiduem
s Ulp'O rtar ais olbms de' reSta¡uro,.

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FllHOLda
Rua Padre AntónioVieira LOULÉ tel·62283



3-3-,1977 A VOZ DE LOUL�

AINDA A PROPóSITO DE TER SIDO PEQUENA

Recusada po, um talhante de Lou/é
uma llaca que D médico veterinário
considerou "próplia pSla consum"'1

(continuação da pág. 1)
ções produzidas na «Voz de Loulé»,
de 3-2-77, p-elo sett director e pro­
prietério.

E que, aJgu'W dias an'/les, o sr. J0-
sé Maria, qee eri m/nca tinha visto
mais gordo; ori mais magro, pediu-me
telejanicamente para lbe presta« al­
guns esclarecimentos sobre a falla de
carne, etc., ao qual acedi de pronto,
deslocando-se aquele senhor ao mata­
douro die Loulé, onde falámos.
A pseud!o-eIlAr_evÍJta consistiu num

desmentido das informações de que
o sr. José _Ma!Yia era portador, e 11'0

esclarecimeneo deste da verdade. Mas,
segrlndo presumo, o «diiscurso» já
estava cozinhado e [oi servido sem

alterações.
Assim, obrigo-me a repetir aqui 120

[ornal o qllJe disse pessoalmente ao

director do mesmo, a fim de o pú­
blico ficar esclarecido e conhecer a

verdade dos [actos, pois deve ter fi­
cado confuso com todo aquele aman­

toado de meri/iras e calúnias.
Não é verdade que o problema da

falta d'(! carne estivesse resoluido em

lodilS as vilas e cidades algarvias,
omle havia intervenção da J. N. P. P.
Foi explicado ao sr. José Maria que
todos os matadoll1l0S intervenci-onados
proc.edtiam igualmeri.te perante a lei,
respeitando-a. O facto de doiü 011

três matadouros abaterem um núme­
,'0 maior de rezes Jeve-s.e, muito pro­
vavelmellte, a e11tel1dimellto entfe os

talhantes, o que é comp'letamertte
alheio ao .respectivo lœterinário nm­

nicipal e ao matadouro. F.oi também
informado de qtle, muiro em breve,
cessaria a inJ-ervmção da J. N. P. p.
na maioria dos mtttado'ur.os, passando
estes ao "egime de auJa-abastecimen­
to, o que aliás já se ver.ifica.
Não é verd-ad.e que a "ês bovina

rejeitada nlO matadom'o de Loulé, re­

fe1'ida no sert jornal, tenba sido re­
cusada por qualqfter talhante. A rês
foi relei/ada, após tima segunda ob­
s-erl'ação, cO'm cr�té'1io e responsabili­
dade exclusivos do veterinario muni­
ciPal. A re/eJ'ida _rês só salu do ma­
tadoMo depois de t'ejeitada, nrmca

tmdo sido entregue a qualquer ta­

Ihal1¡te. Acrescemo ainda qu'e a rês
em causa, apesar de ser mag,ra e de
ter má apresentação comercial, não
el'a s.flSceptivel de prejm:!jcar a saúde
de qr�em a ingerisse, como in.r;n1la
com má fé, visto que () motivó de
rejeição, foi somente magreza. Devo
esclarec,er também, que, como veteri­
nário municipal, a minha preocupa­
çáo é a defesa da salíde Plíblica.
Diz-se no artigo em qtlestão: «mas

quem paga é .o Zé POv.o que paga
(cara) a carn,e que náo presta de ani­
mais abatidos POt· p,rofissionais in­
compelentes (mas bem pagos) e pa­
ra 01 quais a palavra bigiene lIão
tem qualquet· seTltido.
A came prov.ellimJe de rezes bo­

vinas abatidas neste matad-01l1'0 pode
c011Siderar-se de muito boa qUlllid'ade
visto que pl'Ovém de rezes quase ex­

clrtsivameme classificadas em l."
c/asse. Q1Ian'Ao à competência dos
profissionais deste matad-outro pare­
ce-me náo ter .o sr. José Maria ca­

pacid'ade para julgá-la! E é lamentá­
vel que l..endo .o sr. José Maria esta­
do n{o matadoflt'o de Loulé, não te­
Ilha tido a iniciativa de apreciar a

limpeza e higiene. do mesmo, recor­

rerido ao «diz-se»... Penso dizer-lhe
que o matad:otf1'O de Loulé é lavado
sempre que é 1/Ii/izado e a limpeza
do mesmo pode ser obser11ada por
quem o deseiar.
Diz o sr. José Maria, a termitzar,

que o 25 de Abril náo lhe concedert
ti liberdade de imprensa pMa qu,e
«co1ltin1tasse» a mentir ou a enco­

brir a verdade. Que infelicidade, SI'·

José Maria! Mentia antes do 25 de
Abril e aiTlda cominrla a melltir, de­
s;,nformad-o, com total falta de ,'es­

;eit_o pelo plíblico leitol' do seu jor-
1!.1'.

(assinatura ilegível)
•

Para cümeçar, devemos ,escla:recer
ruo !S-n. dr. que foOt também com «mui­
ta eItrallheza e com grande indigna­
ção» que lemos a sua res.postæ.

De facto, não conseguimos perce­
ber como é que, mentindo tão desca­
rada e paradoxalmente, o soro dr.
Guerreiro pretende esclarecer aver­

dade».
Parece mcrível como é possível

que, ao pretender desmentir-nos V.
Ex." caía na incoerência de se 'limi­
tar a confirmar a verdade daquil.o
que escrevemos.

Se procuráœos falar pessoalmente
com 'Ü dr, veter'.Ínári,OI de Loulé foi
apenas para obtermos a ooníirmação
cio que nos disseram- 15�'Ü prova que
realrneote estávamos interessados em

saber 8 VERDADE. O que o sr. dr..
nos disse foi, pois e aperias, a con­

fiirmação exacta do que já, sabfemos
e por .isso o «coæinbado foi, servido
sem al>tetações'»' Nada havia que jus­
tificasse proceder a akeracões-

,Fomos .rua matadouro de Loulé em

busca da verdade e foi, esta que re­

velámos aos nossos Ieitores,
Escrevemos: «Quando «A Voz de

Loulé mentir leuem-na ao Tribunal
ou calem-na (se tiverem [orças para
o fazer) mas não a caluniem por di­
ZeJ' Verdades que o Povo precisa sa­

ber ... para- se esclarecer» e vem agora
o Or. GuerI,eiro di(ler-nos que «o

púhl,iw deve ficar escloareci.d,o -e oe­

nhecer a verdade do'S faGtos, .poi�
deve ter ficado confuso (o subl,inha­
do é .nosso) com tooo aquele amon­

,toado de menti.rlliS e callÚnia'S,>�.
Repare-ISo hem na trapa['hada desta

af¡.rmaçãn. Esta nem .J'emhrava ao

Diabo!
O Sr. Dt. Guer-r.ei,ro, é que deve

�ndrur mui,to oonfll5o pOif ter J.i.do ver­

dades que em nada o .prestigiam 'e

daí es,ta s'ua �i.oleata ,reacção.
O SF· Dr. também mef1tiu quand.o

escreve «estar o problema resolvido
em TODAS as vilas e cidades». Fo­
mos claws ao esor,ever «lias vilar e

cidades ol'l'd:e o p�oblema existill», o

que não é a mesma coi,sa-.
O facto de nal-guma� terms haver

came com ,relativa abundâneoia e ncu­

,tms -escaslSear totalmente, faz-nos pen­
S:alr que ,há c,ri,téri,os' diferentes peran­
te a Lei e n¡¡'01 total uniformidade,
como d,i�.

Prur,ece-noS' salut3!r �aher que foi
de trul fürma desa�,t-rosa a intorvenção
da J. N. P.. p.. que o Govern.o teve
de dizer: basta de lliS1l!ei,ras'

Res'ta �,¡¡¡ber 50 a lSolução a'gora en­

contra<!a será a ma,is desejável 'ou a

ún.ica pos�íV'el no momento actual.
Quanto a.o problema da vaca, �a­

mentamos ,imoM'Ü que o sr, Dr. Guer­
ifoim ,tenha tido o in�ensa:tez de es­

ce,ever I() �-eguinte: «Náo é verdade
qtle a rez bovina rejeitada no Mata­
doul'o de Loulé, "e/erida 110 seu jor­
nal, tellha sido recusada por qualquer
talhan'te».

J.sto é o cúmul'O!
Afi:na:l a ,rez níio fc,t recusada e

f'cl; Ifejeitada e não -diz quem a re­

Jeit.otr.
Então .o 'S-r. Dr.. já. nã.o <se lembra

q\lle lUm ,talhan-te de Loulé :recusou le­
van,tar a vaca doo Matadouro e que
tem 2 testemunha's que ouvi'ram e

comprovam essa sua neganiva?
Então <O St. Dr. já nãío se ,lembra

que ,in&i'stiu tanto em que a vaca fos�-e
.Jevantada que -obrigou esse ,talhan,te a

propôI-llhe a o(}f.erta ao Hc�pi,tal de
Loulé só para evita-r um «aquecimen­
,to da 51iruaçíio»?

Pürque n¡¡'o oomenta o 'SV. Dr. a

razão da 2." observação?
Se a vaca era boa pa-ra: aLimenta­

ção ,humana: -porque preferiu quei­
má-la em vez de permi,tir que foss,e
oferecida a'Ü Hospi,tal?

ConbJram-nos a «hi�tór.ia» da vaca
e qui(lemos' saber a opiniã.o do s'r.. Dr.
Veter,iná!mo acerca des�,e assunto e

00111'0 V. EXi." nos confirmou que «a

va(a foi queimada» cons,i¿'erámos uma
v-erdade ,indesmentívol.
Não percebemos por4ue desmente

o que oonf,ilfma.
� -evidente que a vaca «só saiu do

Ma:tadourOo depois de rejeitada» e

,po� i\SlS.o não foü entr-egue a qualqu-er
ta:lhante».

Pudera!
Se o comercia'nte 'recus-ou terminan­

temente l,evantá-Ia é evtidente que ela

nã-o lhe foi entregue.
Revelando requentado desejo de im­

provisar pretextos- pa-ra aos confun­
dir, o sr. Dr. Guerreieo manifesta-se
,tão perturbado que teve a ,infeliz e

absurda ideia de escrever esta enor­
mi-dade: «a rês não era susceptiuel de
pre;udica,r a saúde de quem a inge­
risse, como insinua com má [é»,
Acerca do estado da vaca apenas

escrevemos: «came Cl�jO oalor nutri­
tioo seria igual ao da borracha vir­
gem», expressão esta que foi, total­
mente deturpada por quem não está
-interes'sado na verdade.
A nossa 'referência à saúde e vida

das pessoas é feita quase no final do
artigo e corresponde, naturalmente,
à frul,ta de higiene que nos garanti­
ram existir no Matadouro de Loulé,
(onde a Lei, é infúgida s-empre que
aí são vacinados- cães, (operação ,to­
talmente proibida naquele local') e

também no cano da carne, onde os

animais '5�0 transportados nas mais­
Jncrlvei,s condições de nojice,
Ninguém nos disse: nós vimos.
A .incompetência (que nos perdoem

os trabalhadores do rnatadouro ) tem­
-nos sido salientada vá,ri,as vezes quan­
do repararnos no aspecto repugnante
e 'escuro de certa carne e nos dão co­
mo ifespos·ta: é c¡¡lpa de quem abate
0.<: alzimais, poilS a maneira com'Ü o

animal é sangrado (o trabalho nã,o é
bem fei,to) aMera .o' aspecto da crume.

Se a ,i-s,to não s'e pode chamar in­
competência, qu-e nome ,se poderá
dar?

NãoO duvidamos que o Matado,uro
seja hvado ,todÜlS' os dias ma's isso
não é tudo.

S3!be, 5'r. Dr. Guerrei-ro, achámos
cur.ioso <¡ue ,tenha oCdIleç;¡do a sua
carta di-zendo que «nunca nos -tinha
Ti'st.o nem mailS gordo nem mai,s ma­

gro». Connosco passa·'se exactamente
o me�mo, até po,rque V.. Ex." v-ei'ÜI
pa:ra Lüulé há -escæSS05 meses'. Por
,is'soO V. Ex." f,iou._se no «diz-'s-e» e

caiu numa espaHela para afirma,r le­
V'iana, sarcá,stica 'e caV'ilos'amente que
«mel'ltíamos alltes do 25 de Abr;! e

ainda continuamos a mentir, des in­
fOl'mando com total falta de t'espeito
pelo público leitot' do set! jomal».

Af-ina:l' de "ontas-, o 5,1'.. Dr. mentiu
ar· af.Ílrma:r que -r:ecor,remo� ao «diz­
-se» e acaba par mentir dand'Ü c.ré­
_di,to aoO «di,z-se» com que o i,ajecta­
ram, fazendo afi-rmações de flag,rante
vacuidade e despida:s de qualquer
senso a.o 3!f,irma-r que já. mentíamos
antes' do 25 de hhniL

En,tão {) �·r. Dr.. ainda não 'Sabe que
é extremamente perigoso fazer afilf­
mações dessa natureza com hase em

,infmmações de pessoas ,inespc,nsá­
vei",?

Entã.o .o �'r. Dr.. não es,tá mesmo a

ver que os seus inf.ormaôores' 'l1ão vão
-ter a «coragem» de ci,tar um único
exempl'Ü ,e que, af.inal, é V. Ex."
quem fica mal, wlocado pÜ'r levantar
fal,sos testemunhos e menhr .invdun­
tária e .inwnsóentemente?

Porém, a v-erdade dos factos é tãü
eV'idente e vem tãü darament,e It su­

per'fíoi,e qu�, até 3!0 pretender des­
mentir-nos mailS não faz do que con­

firma;r 'o que dis�'emo'5-.
O s'r. Dt'. Guerrei,ro baral,hou de

-tal forma aquil-o que escrev-emos que
qua�e nos deixou confll5os- 'e por ,ilS'SO
ti'l"emos nece&s.idade de Ier noovamente
() artigo que havíamos 'fscri,to. E de­
pa�ámos c-om a fa:11a da palav,ra NÃO
que, naturalmente, ,inV'erte o s-en.tido
daquillo que pretendíamos diz-er.
Por -i,sso �epetimos .o s·eguinte pe­

ríodo: «um veter,inánio t�o difer.ente
que NÃO -tem dado. lSolução �s su­

ges,tões que ,lhe têm s'ido apr.esenta­
dlliS·».

Clar.o que a fal,ta da palav'fa não
faz oonfund·i,r a sequência do artigo
e PQr ,i�so ,se impunha -esta 'fectifi-ca­
'ção, que não s'erá agradáv-el ao Dr.
Guerrei,ro ...
Aliáis o critbr,io us-ado pela J. N.

P. P. definia--se mui,t'Ü simpl-esmente
por empatocraCÍ<a, .o qu-e quer di,zer
que 3!rranjav.a pret,exios para ,trava-r,
travar ... 'E é natural que 'o Dr. Guer­
rei-ro(} não pudesse agi-r. .. po.r culpa da
J. N. P. P.

JOSé Can�ões
Cheta Para você cantar
BANDA DO CASACO

Morgadinha
Quem te disse a ti

Que a tila terra

Era um jtll'dim
Cheirando a erva

E a alecrim
El�J5an;ou-te
Trocou-te a gramática
Virou-te a fonética
Que a Jua terra

Não cheira assim

Morgadinba
Quem te disse a li
Que a Illa terra

Era um ;ardim
Cheirando a mar

Cacau e a marfim
Enganou-te
Trocou-te a gramática
Virou-te a fonética
Que a tua terra

Não cheira assim
Dinis o diz
Dinis o quiz
Muito senhor do sell nariz
Morgadmha dos Canaviais
Dinis Dinis
é outro país
Já por aqui toda a gente o diz

Morgadillha dos carlibais
Canibais são avós e pais

MorgadÍ1lba
Quem te disse a ti,

etc., etc.

Gomeçámos há pouco mús de 2
an,DIS e parecem plliS'Sado� 2 !Séculos"
�'ra:mos de tprocedência;s t¡¡'o di-ver5as
e -distintas, cheios, ,todos de hoos in­
,tenções, o que nem ,sempre é tudo
comOo é sabido. Seguimos, sofrendo
all c<ons-equênoi-rus" mas como quere­
mÜls, na desvantajüsa v-iagem que
margina: a partida-ri.te. Ma:s acred-i,ta-r
em nós próprios é já vantagem, com-o

o é aor'edi1ar na �aída que ,terá de
hay-ero CasIO contrári'Ü cop.f.i.rmar-se-á:
a anti-cultu.ra está instituída e esta­
tuí,da. S,imploificámos os proces'Sos de

EVITE CAIR

Improvisa-r com caixotes ou .ou­

tros obj.ec<tos uma e�<:ada é _pratica­
mente pwvoca,r uma queda;. Acabe
de uma vez por todas com ,estlliS im­

.provi,sações.

trabalho, ternas de maior acesso e

adaptámos de tradicionais portugue­
s-es: desejo que vinha desd-e a Eslar­
rnónica: Fraude à Mús-ica Novarum­
Não é, ainda (não será a nossa me­

ta), um album fáci.l, mas seguramen­
te, está - e tal .irnporta para que
seja, ao menos, eficaz - mais pró­
ximo de quem ouve. Gomo nos «Be­
nefícios'... » f icam nele respostas por
dar. � ,tnten60nall. GOIIDpe(Í¡rá ao 'ÜU­

v,jn.te «Compôr» o que falta como se

um jogo Fosse. E é-o de facto. A
música popula-r terá de ser corno um

jogo onde todos partícípem: quem a

faz, quem a divulga, quem a ouve,
quem a critica.

BANDA DO C,AlSACO

«IN ZAIRE»

Canta: Johnny Wakelin

Once there was a battle ther-e in Zaire
Hundred thousand people there in

Zaire
An those people gathered there in

Z¡¡,i-rf
To see the rumble -in the jungle there

.in Zai-re

Came a man called EI,i,jam .in Zai-re
W,1th him came ,the '_'-uperstar -i,n ZaiTe
AJld those peopl-e carne {,mm br .in

Z3Iin
Tn see the ifumbJ.e ,in the jungle there

,ion Zai,re

A:oo whü was ,the vktÜ'r ,in the n-i,ght?
Œjal:: Mohamed\'l bay, ALi, won the

fight.

All ,those people chanted thel-e in
Zai-re

Seven ,r'ooods -of türture there in Zaire
One mo,re ·round and AI,i'-s ,ther-e ,in

Zai're
Thor-e wa's great 'exci,tment everywhere

,in Zaire.

The ¡i'ght struck twice in ,the niuht
Fil1St in the ring and then after the

fight.

JOHNNY WAKELIN
«IN ZAIRE»

NlliSGido em Br,ighton, J.ohnny Wa­
ketI.in 'Sempre qui(l v.i'r a ser cantor e

nem mesmo um grave acidente de v:ia­
çã'Ü, em que .perdeu ,uma perna, o jm­
pediu de concretizar 'es�a aJ.Iloição..

Johlmy Wakelin é o homem que
fez de Mohamed AI'i, uma !S-uperes·
.trela do mundo da mús,ica POP, ao

gravar a ,canção «Black Superman».
HQje, um ano depois doO êlOito alcan·
çado pOif esse di'sco, os iCitmos africa­
no" de «Il} Zai're» estão a dar que
fala,r no mundo da música.
Johnny ,espewu quinze anüs para

œmeçar !Ser,ia-mente a sua carreira, -e

agora, com -trinta e 'S-ere anos., pro­
-v-ou (10m o ,s-eu 'Segundo hi,t e c-om
'Ü s-eu pr,imei,l'O á!lbum, wme.rGirul,izado
há pouco no nos�'Ü país, qu'e valeu
a pena ,tanta paciência.

MOUR,ATO REIS

SIEMENS SURDOS

Ouvido Secreto

Especializado em Actístjca Médica
na Alemanha

ATENÇÃO LOULÉ
e o n s u I t a, s no di'a' 16 de
MARÇO na Fa'l'má'oia PintO'
Encon,f,ra-se nesta vila o Especialista
da nossa Casa para fazet' a aplicação
de prótese auditiva e assistência

técnica

Escri ts-. e LabOoratóf1os em Li'sboa:
Rita da Escola Politéctzica (entrada
pela Calço Eng. Migllel Pais, 56-1.°)
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n4J �C'ar.hu jJ�r(e)�iecéb-em'osrlli pu,blié¿¡,mos q1tTdm·á. o. Jo'mal ?'O1'16. ,r/.Bffi�,') fhn:ro .)têp¡tico fe'S11;i'�a'll �0)ra .. :de'lsénie¡nql!l:e
e,'<5]C'famellle porc,qlle, IlOS países onde do Im·,tono naclonal. ' ,\ te,v,e OO'mO 'I!egstlide' e',plnete'>etd'po­

la�izanltes '6 Camava,l, de' Louloé(
.' vIvem)' se.n-lem que)' existe a atltêlltica

.J

l'b diatfi d d f 1 Não qZl'el'emos deixar perd'er tsta Ao ,mido ,toma,r,�m liU'g8,r n:o'ue's-I er, <e e escrev�r, e a.adr.e estiio
oporfmúdad/!' para agradeceI' ao Dr. fi,l.e 22 ,carros a1legórk:ml linspi,nafd,osmatJ' 's-egIlII'OS p'O-l'qlle eJtão ·Ista·ntes.

e'm, Idli,v'e,nsa temá�,ilca, desde a. fan-A t P 'bI' , . Lays'Mr Franco a refe'l'êllciá feita 110Caf C/ qlte It tcamos no ml/ne-
,tasba à ,puhllicidade comercial. dat

.

I I Je1l «Corl'eio do SitI» a p'ropósifOEra an A(Hl01' de que IICI c ?hegolt �.OJ

d,t mlldança da periodicidC/de do 1l0S- sátira à ¡pro¡pg:galnda do tipismo e�. U. ., é .isso testell71tJ1 o.
do an��s,¡¡inlatQ. l'o,oéJ!i's. ,Porta-nito ulm.aE constitui também ?tm eJ/ímlllo so iomal, a qlt-al foi feita IlOS seguin-

tes termos: val�ia,d8-1 galma de C!8n�0'S, que os-

«Ao VOZ DE LOULÉ» _ Passou t,entall/am e :fin·iam. .g911'8 ide um es'-

a publicar-se s'emanalmente, o nesso mero e, alpuw o.rntamen�al, ,cons,ui-

es,timado colega A VOZ DE LOULÉ tukalm o fukro de U'm 'Co:r:tIeljO, no

que, de há tempe sob a' comperenæ qual a, breve tre'cho o públ,ilCo se

cLj,r,ecção do nosso prezado amigo sr. inlcOi�polro.u emlPo'lgiaido',
Jesé Maria da Pi·eclade Ba'rrc's, há 22 Palra alnima,r ,a¡inlda malis, o des-
anos quinzena,lmenre se publica na fNe e .c.OIn'fe.r;r-lhe' uma 'nota de

importante vila a'igarvia de que tira o supl'eJmeln�ar ale'glri,a e 'cO/lorido,
títul'o. de!SI�II,alréllm também o conjunto ((OS

S'il1ceramente o felicitamos pelo Semp're, .pronto.s», 'a «Tuna. AlcaJdé-
evento. Nurna época ou, pelo menos, m.ica ide iSell/j,llh,a», a Fanfa,rra' do's
num período em que a ,imprensa re- BÜ'nnbei,�o's Vo'luf1ltári.os de Fiaw e

gi011al - a pequena imprensa como as (�Maj,or-eltJtes ide SeMilha».
lhe chamam aqueloes li ql\lem nós pa- 'Encenrou com um e'strontdoso
gam a's - es·m 's-endo vítimæ de ve· suoe,sso ,o Camavall de Loulé
xames, de 'incompreensões e de injus- de 77, co,ntraria.n.d'o toida·s as ¡pireo-
tiçæs', tru� fa-cto ·representa uma man i- clJ!P'ações que ohe:9'ar.arm B de'se-'
festaçã'Ü de v¡'tru�i¿ade e de coragem nhoar-'s,e em V;lntUid!e dias a'r,b':trairie-
que muito nos apraz ros's'inala-r e a dadels 0:0 miau otIeimp'Ü'.
que des·ejamos 'OS melhores f.rutos, A cO'mi,ssão o,rgg¡n·izadora con-

petra q�tle c·on,f,hmem·os a m,mte-r ac,esa

estit p.equena cbamci com el qllal, dC/­
qui, simbolicammJe, acenC/In?J C/OJ

tOttleta/30s q){e p,..octrrmll 120 eJtran­

geiro aquilo q1te a Pá/rra lbeJ 17e­

gou: ttJlZa vida mais leliz.
E é pensando IteJses lallIe/alIOS qlte

Jl/uitas liezes debatemos problemas iá
171uito conhecidos aqui mas que, de
olilra farina, não chegariam ao .felt

conhecimenoto.
E foi aimJa pensalzdo neles tC/1II­

bém qlte, l'ecenAemente, decidimos
passar «A Voz de Lo/dé» para se­

manário.
HOlive, é cuto, um motivo bas­

tante forle para a mltd'tlllça de perio­
dicidade: o facto de o Governo ter
anltladio totalmente o pagamen/o c/a
taxa postal, mas po-díamos Aer mall­

tido ,o jornal em qltinzellário... .rem

prejudicar niwgllém.
Praticamente todos os assinanteJ

til�ham pago as suas assinaJuras até
ao fim do ano e receberiam os iO'I'-
nais a qlle tinham Jire#o. Ninguém
alisaria pedir-Izos contas da dife-renfa
da taxa p.ostal ql�e o Governo abo­
liu... para beneficiar a imprensa re­

gional.
Porém, como acima d.e IlIdo, pre­

ztlmos o Irabalho houesto. sentimos
que podíamos th·at· algll'm partido
dessa gen¡eros,idade gO'¡'I?1'Jlamental e,
sem grandte p1'eittízo, compensar OJ

170JSOS assinantes com a ofel·ta de
mais 2 ioma�s em cada mêJ ... a/é

final de Dezembro
Porque a verdC/de é qu,e esse; jor­

nais fiaram mesmo o-ferecidoJ, dC/do
os $50 da f4xa que pagaríamos 11¿¡0

compensar os 3$50 do- CllStO do jor­
nai a el11iiar pa'fa a maioria dos ass i­
Ilantes.

Já em 11elação ao estrangeiro o

caso é diferellte. Os assinantes são
em mel�OS nrímero, mas, no fi-nal d,o

ano, cada jornal teria pago 4$80 de
porte d,e avião, preço este basf.1me
mais elevado do que em Janeiro d e

1976, altllfa em qlte os cálcttlos da
assinatufa foram feiMs. No entanto,
durante 2 meses, Ilão pagámos pO'rtes
para o estran/?)eiro.

Ora -eS'klS grandes oscilações, le­
vantam-.nos sérios pfoblemas quallto
ao fJ¡reç.o a fazer em relação às as.ri­
naturas de 1977.
DuraJlte mais de 20 aliOS fixá­

mos o preço daJ assinatmas 110 prin­
cípio de cada arIJo e o paga¡1Z-ento
adiantcuio serlJia princiPalmente para
ail/dar a mantel' o j01'J1(fl.

Porém, com a inflação I'egisfada
on 1976, t,eríamos ficado grandemen­
te preiuãicados se não fora o facto
de o GoveYlJ'o ter diecidido alllllar o

pagamento da taxa postal.
O que está a passar-se !l/.go1'a é

ainda mais g·rave, pois supomos 'lue
se atraveJsa a maior CJ'ise inf/accio­
nária ¡amais registada em Portllgal
e POI' isso não nos parece unsafo

fazer- previsões de preç-@� de ass if/a­
tura para l/m ano fttluro.

ASSIM VAI
(continuação da pág. 1)

grandes cidades, poi'_' na província,
nos' pequenos meiœ, oomo é o ca-so

da Quartei,ra �e tudo não ,está na

mesma, a diferenç.a é pouca vi�ív'el.
No que se ref·ere à Caixa de Pre-

vidência, no seu con-suHório médiw
melhor ¿iz,en¿o, a conl�l¡j.ta é fei,ta «à
Ia-minuta», como é vulgar dizer-'s·e.
Demora ma¡'s tempo a cozer uma for­
nada de pão, do que a auscultar os

quinze doentes presentes'.
Duas .uzões -poderão 'ser encc-n·tra­

dæs como abenuante: primeira os Mé­
d.icos ,s,wo maol ,r·emunerados. Segun­
cla .por tudo 'e por nada se vroi à con-

S ut,ta da Cai,X!a. Ora, ,is to não es tá
c,erto. E inadmicSsível e não conüibu-i
de modo aLgum, pan uma a's's,istên­
cia SIOCial ¿iigna'.
Há que pagror melhor a quem .tra­

b,üha. mas há também que atender
mellhor qu'em sofre. Só ass,im hav'erá
mais justiça. Só teremos uma saúde
mel,hor a-S'SiÍstida, quændo observada
conveni'entemente. O jo�,o, deve ser

separ,ado ¿o ,tflVgo, porque o� «prora9i­
tas» da baioca proposi,tæda siLo preju,
dieia,il!> ru ,t'Üdos. Ma'; camo 'saber s'e

urn doente sofre ¿e uma doença grao
ve, se 'nwCi fôr .a-tentamenbe observa·
do? Quem ,está po·uco doente 0\1 não
tern -posoSlilbiJ.idades, vaL à Caixa, qll'em
es.tá mesmo doente e tem dinhei-ro,
vai a um médico par,ticula,r. Que As­
�istênóa Socirol é a n'es�a Sle conti..

nuarmos aguardando 3 meses por
uma consul,ta qu'e seja r'equi,g,i·tada
pela Croixa a Médico especialis>ta? A
saúde foi as'suneo bastante debatido
ao formar-s>e a nos�a Gc.nslti,tuição. A
Lei �tá hem dara maIS, mas, maIS!
Cala-,te boca, porque ,s'e os promoto­
re<;' desta R:evol'llção f.ingem ,ignorar a

dVjní�s'ima elas'se médica, rulg<¡ de me·

'Lind-roso eX!i'ste, qu,e não oonvém be­
liscM'-
No que d,iz res'peito à Ca'sa dos

PescadOl'es, parece que Il coi�1I é bas-

tante diferente para mel-hor. Serão os

Médi(los melhor !I'emunerrodos? Diz-s'e
de há mui,to, que a união Casa de
P,esca¿ores / P'revjdênoia, s'eria uma

'r-ea;1i¿ade para breve. Um po's,t'Ü mé­
dico permanente prora os primei,ros
socorros, engl'Übrori<t 'essa æmbiçãioi/pro­
meSISa mas> ,entr·etanto, tudo são pro­
mes�as ropiadalS ou apr.endidas com

a burocracia da «·senhma» já fale­
c-idro.
FARMÁCIA') 6 lá-lá I Dos Pe,­

cadorœ, públ,i�a, ,�r.i:vada: ,de serv'i­
ço, 11.0 serviço., de quem ·e como? (Há
quem 'bhe chame ,urn monopóli,o, es­

quecendo-se que niCIS termos do § (mi­
co de um rortigo chæmad,) Irespeitü,
pam u,sar Ital' hngurugem, é preci'so a

es'tampæ ChamproLimaud)·.
Que deixa ,tudü a desejar, que está

longe eLe cOf:\responder à,s necessida­
des de Qurortei'fa, é verdade, mæs, daí
a" consÍJderá-la um münopóho va i
muito. É hem cer,to que em mai� ne­

nhuma :Frurmácia do Pars, é necessário
recorDer à obtenção de uma dupa nu­

merada, para se ser a",iado, ou para
'�e receber como 'fe5Jposta que :o me­

dicamenoo pretenœido não existe. Para

compensar tæis' di�sabores, dev'eria
exi�,ti·r aquÍllü que todos merecem: o

bom agra·do. Do mau s'erviç'Ü noctur­

'10, nã-o há mui,ta 'razão, poi·s na porta
da Farmácia es,tá indica¿a a momda
da pessoa que pode fazer o milagre.
Mora a cerca de 1 qui1ómetm. Para
e",i,tar du�tiçes as,�im se reti,pou ah,
qUlllSe da� pl1oocimidades, !tá para l'Ün­
�e: ,lados do Goif-map. Tente ·encon­

t-rar urn ClIir.teim que é quem lhe
pode væl,er. Se n;ada di.sto fô.r possí­
vd, rec<l,lira a urn Táxi que, nrutural­
mente, não vab ,encontrar, e vá a

Loulé. Ai é 's,ervi·do de certeza'. Ma's
nada ¿e chamar a i'sto um monopó-
1 bo porque () senhor não gosltru de tais
infâmirus descabidas, está bem?

MIRÁCUlO

êxit
considere este ,in-ollll/lidá¡ve,1 festiva I
oa'nnall/,alle'spo' 'COlmo, urn esso em

fr 'QIte mo,ra"i£CI,¡od0i1'
.

.e inêeotivador
de "it-wS c�,'tne lI'me,tl , ,âr;¡lt00
mã;¡,s affigno de' encO'ftllio's quanro
assinale que nenhurrr addente
ho�;ve' 'a,lIcoFlitull"bar 'e' gorancl'iosfd e

mOIViLméhlt,aí!h!j ·êspel€ltác'u:ho. .m» "d

lbp'Oiis, deide'l'!td,?rr.¡J tõl:!'oSqqw.aAlto.s
te'Sitemul'lh,ara-mi '¿>lSJ.t'Je'1 malrtC'anh\
aconteomeœto. deli/e Iter If,ilcadôlta.t-,
reli'9ald-a a centleiZa,lrs'e1q;ue a' últlrna
·fárde,n'C!l¡SfIJelnotnwdl!)Jty.al.ea 100m "g

�ersiga,t-e e I, re'3t;,ifJltl:r�'ão idle dwas élll'l:¡'
'11el�i,ope's 'J I Mil'd'es ,in,v'alliiid:a'das, p,e'la
d:l,u,va', que' ,não ol:le'@apall'nl'�pa,$
elil1lJil'ail'l'a r' 01 ob �i:ln·à e:Ya" I�b.r.aç ã o 2d o
Can:¡,a,va,l de l.:ciJ:l.ill'é·.l:Jj·)v .lb " 'nl')

() '.?f.So-i? ; ide'; falc:tO;�'J ruim,' e;s¡p:ecl1:á,cu;].o
idJ;g,nrorocda'sJ"l:libl1nlrsla's2J furadtrçõ'e,SJ do
/(}am,avaJ'·-AiI.enLoUlIIe,.;vLj?':l 51n:, 'TIl,."
1 b V'ailleu -bem';) ,afT ,êñàr¡::pálg,air" um
b�lll:rete .·par-a¡;,ver <0d'es¡i)oe!Cit'á¡e,tf.lo; do
¡de'sf,iílér. da B.ata,l�a nt!ex<jFI'Oiiler xfe
(liów'I:é.? n�t (Jb.G�inj�o')) rJ o(�. lllq <)

-,,,;AS!sJm,,vsi:mçb!ll!aíle.«8)ilp'ell'lalnf¡9z'er
Cann,a,va,h ,'e ,fàzer. IlilrblPa;ganda' �,a.ra

i aitràiÍiJ ;J(Í)lra,Sltelil�olsr_,r.J ';m .r. 'Orrl' ·1
)1 Tií,(!)¡ hOlliVSI ,õsiJ'cal�rcbs)'Jeraimr.'que
será

'

e'Xit,remametNtelf) dif.í_ci'l "di�er
quail, ,é ra o canro,ITI a,i S' bo'nliælQ.

*

Cabe· aqu.i !',ec<tilfilcar yue sa,iu

glralha:do (no p'e:núlltimo número)
o nome de· lim dos dinâmicos
compone.n.tes da GOImi'$lsão .de
C(!¡�na,v�1 que é o sir. Fiern3'ndo
8a,r�aloha e não F'enna.n'do Barra­
da's.

Do ,faoto Ipedimos des¡cU'hpa a

este nosso ami,g,o.

*

A'SCiElNIDIE A 390 CONTOS
A RIE:GSFfA DO OES,FII'UE

CA,RiNAViALESC.O

Com lO reduzido desfi'le realiza­
do no' dormrinlgo qUle a oOffili:sSlã,o
organizlCldo'ra prert�ndeu oo,nltiem­

pllla'r a ell'ev,aldal a.g,I'ome,ração de púo,
bHco, alpU'ra,ram-sel em Ire'S!u!ll1íado'
dos bHihe1<es v:eln¡didos 108 1C0n�0¡s.
A v'enrdg' ,de bifhe1es ¡pr.DlI/e;n.ieln­

tes'do úhrimo· dia' de CamaMal, II/'e'¡o
a a.ting.ilr o monltante de' 287 1C0n­

tos, lP'e,llo que 'Se alP uro U' Uim::! re­
cei,ta gtloba,1 de 390 COI1!tO,SI.

*

BA!�UBS GARNA,vAtiErSICOS
D,A CiOMISSÃO ORiG'ANIZíADORA

Averbaram all1,i'maçã,o e delC,o,nre­
nam num ambie'nte pll!ename'nlte sa-

A INFLACÃO
BRITÂNIêA

(c07Uf!mação da pág. 1)

I()f 'Emaomie Affa.i,IlS», de lonar,es.
que «a IllZtCa coisa a fC/zer com os

caminhas de f.elv'o, aço e todas as

indústrias nac;OJlalizadas era a G"ã­
-Br·etallha ver,s,e lh're delas, IJendell­
do-as em leNão».
Ao encerrar o ,s,eu prurecer, confia:

«Aoo faz'l:Ir-s'e ,iMo 'ma.!ævam .. se dois
coel,h'Üs com urnæ só œja¿æda: redu­
zia-se o déf.ice do Es,tado e encora­

java"se umæ economia privada ma'i·s
eficaz. As ·i:n.dús·bria.-s, l·iber,tas do con­

trol-o do Es,tado nã'Ü vol,trorinm a ser

defic,itwria6, mesmo que fos's'e preciso
espera,r um ano ou dois até vol,tarem
n adqœi ri,r -uma certa estabi,lid·ade».

IMPORTAR
É A ALTERNATIVA

Prora lSupri'r as la'(unas de LUna bai­
xa produção Por,tuga,1 não tem Olltw
reméd'io se niio recorrer a maciça:s im­

portações.
Aos principaÍiS quebrrus, relrutivamen­

te ltO ano anterior, ,incidem nas. pro­
d uções do a,rroz ( 37% ), do m i'lh o

(17%), ¿o .fetijão (26%), no ternate
e na ba'ta,ta (26%).

, s ljaill'es
de ILou Iré, reall,¡ zad os p'e!1 a :OOtmiis­
são olrgalf.l,i;zl�d¡(lra .nas noites de'
20 21 &.-22.
Ab i,IJh'aill/talJ"am' GS re e�idG's bai­

les as' orq,uesÆfla's andra,llu,zas <�ÉIPO­
Da. 69·» e «Nuevas Mello¡d.ias.».
\ D,wra!n�>e' 01• Cannall/alll .foram, roca­

das 'eom 'g:rahde: frequêheiâ co­

nnlê:oilcdas" e: \ ,·.aIP1r,¡J'C.iald·as' �mlúg,icas
dos bons ve'lho:s. temrp'Ols' ·e'i'fl.'�uê
a,� llil'esls'Oa's' IC8I'1lta,válm\'-as canções
em moda, e' f;X'alV'alm-in'a,s 'lI'l,a r.á as

-I'elpe.ii;rJ't,oin,Sita1n:temlel1te, cdm):a· gra'
ga e a e'SlPI'rritu!a,I,iidadeh deSípre'Óldu­
pia.rlitel>[da ,v�e�daldrei,r.a>"all:egri'a; de, v.i ..
ve�.,"'\ ,\ \\,',1'> \\;\I�

.h

�\\".\, \\., HU c,., r.\l\. '.\ v\ \\'''1.� L,

:Um '�.injtistjUcad6'�s�ld(t ,\\

,-¡\:.l/\. .-:.�\';¡\)I ': \) � \}, \ �\\ r¡ ..n. ), ..

:negà:ti&o ')d� 3'OO��mitcÔntõs
. .,�,,¡,"·n\\¡.

na�, �comprall' de,\,ê�,tne\Ú�;:�\'",
\ "\ ) \. \.. ,','¡\\ ¡

-

,\: ,"� ....
_.

..

\. S'êg0.Rdo russ\év�fiP \�à «T¿n 'pO»',' \,'0
, 1\ , ):.' '\ ,\\ •

I ,\ \ ,t\ ') L'- \�, "

Pa:s terra po1t�a¿¡'o 300 a ,)10 JIlt/

cOlltO'S .se s,e tivesse COI7c.J'e�izadio o ,¡e­

gócio p�opOSlo por tlrl¡'a finita da Re­

ptíblicà Fed.erdll da 'Alêmànhá para la
liend'<J d.e carne c.ollge/ada a 'Pol't1igàl.

Em 'r·es'pigo daquele jemal, acres-

centamos que o Gavemo Português,
apesar d� d¡'ligências da ,Tu_nta Na-
óonal dos P,r-oduto� Pecuári.05, não

adjudicou a propClSta fei,ta ,em condi-

ções
pam

excepc ion a,lmente vantajosas
f'omecimento de 30 000 tone-

l'adrus ¿e carne cong,elada'.
Feita\Y as cantas, o qui:lo de came

custou por vol,tac de 36$00, quando
pode�ia ter custado 35$60, ,não. fa­
land'Ü na qurolidade, poi,s' em vez de
vitela se adquiriu vaca.

Também na, condições de paga­
mento foi 'nítida a des'vantagem da
tran�'ncção. O pagamento foi feit-o
em ¿óJa'res, quando se poderia ,ber
recorr,ido ao orédita de um ano 'e sol­
vida a. compra em escudO<! se ,por tal
se ,aptaS6\e.
Ao fim e ao cabo emerge de tudo

is,to, sem nenhuma 'razão ap3Jrente e

plaush,e1, ,urna operação onerada em

300 mil cantos, que mais Vlem depau­
perar -eJ já periditante t!ráriü nacio­
nal.
Ainda halVerá rol'gurn Tenrei,ro me­

tido -nes'tes ruegócios?
Ou quem as .faz agora são aquel,es

que criti'cam o Tenreiro?

Empresa de grande porte
reduzida a meia laboração
Não no� mo-ve intuit-o de as'SMar

di,spllicência ao projecto que criou a

FISIPE, impo¡;tante unidæde textil re­

cém-'iflwgurada. Nem ,tão pouco, há
fallta de dementos mais' conclusivos,
verberar as ·deficientes, mndições ener­

géticas que a oondiciünaram 'e a aHi­
giram.

Se no pr.imei·f-O croso a empresa
roludida, que exi'gia um investimento
na ordem dos 1 400 000 c-ontos, es·tá

preparada teoricamente, e 'em lilltima
aná'Lis.e., para uma poupança de cin­
cc mi,l;hões de contos em divisas em

cadla ,dez mm·; e ese no �,egundo caso,
por moti,vos alhei.os à s,ua v-ontade,
a energia déctrica só ,Lhe tem che­
gado para meia laboração, a verda­
de manda que se diga que é para
e!>tranhar que tã-o prolongada ,restri­
ção ,tenha compmrnetido Jogo de iní­
cio a sua estæbüidade económica e as

fin<IJLidacLes com que foi concebida: a

que ;revidaria; em ben,efíci-o da baJan­
ça d'e pagamentos do país.

Merece e jlJJSitifica ifStranheza e re­

paro que perante a conjuntura a FI­
SIPE, que recebia com J,imitruda pe­
tênciæ a ,e!]ergia eléctrica cedida pela
CUF, tives'Se de esperær (e somar pre­
juizos') ao fim de rnorosalS' formali¿a­
des burocrática:s, pan ,s'er I·igada à ,e­

d,c nacionaJl.
Até parece que a economia nacio­

nal nada em maré de rosas e se pode
dar a'o luxo de al,imentar anquilo.
sante e perdul·á'ria burocracia.



·P·rezado' ,Pie¡daJde B..a'W's
•

·�nrtre·i várias velie's S' pena
nas úlrtimas semenes .plll: it l'h� �s-·
orever lumas ,llioo:ais e renover ¡(fe'�-
1Ia fo�ma. ° :00�d'ã o iumb ¡¡¡'oall q ure

me IHga tão solidamente ae' AI­

ga:Ne e p:el� trI" ,'3I61)�f
r -rne ma Is

pe·rt;el'¡(j,a. mlin'l1á ã,ó' e$quac' a

PrQVIínpjal.. \' h
IMas Itel '015 os �aiCrt·e·s· q ue m

prQpunha' ana,i'jlsl8'r erarn por nartu­
reaa :PIQiII�tilC'OIS e pana e,les :II.dlta­
-,Ine' el bci,t1l¡i:>:ê/tênrdi'¡¡, '0. goSte,"'e
oonsrta'to "q:úe) I. !tamblém:' -nâo . pos­
suo ,,a. .d:i·al,étiloà.i· i demalg6g,iOi¡H tãli>
n,ecessé,ri,a aigera .,II?'i;llroa 9- .<;Ili;ÍlJIJ�·ge
pd'ítirce. b ..

, '"ltl ';'J:Jt ';1 It J fl'Jf11,;J .. i , (J

r'qr, enqu,an, o ie .Ialte X�f se me

tra ·eml ae/,\)o.s!slóCCcnvTvllO :pli's�à'_
la p alssunoo,g: iP:entu¡ilisi q 1:1 e r�sl¡te i<

�a<ffi] JI �rp'ryíDC:�. e q u�, ,d'e éliCemq
com fl"L'¡ni,:��,a \9Pti?�".�e'. Ipp<S::��
�nq'U!ard�ar em qJ.!'a,lqu6If pe-litloa
nacionall idafaldtérizaldar'lPe,le delsen­
v�lwime:iôI,tlO ·e'G:oñõmilco. 'ben'!•. loe,n,

diro\o,malde "Ipelo,'·ljooiall. , ll)w . ¡ JI]
,)PI�ra I il;l,ei�, líe'r,'!lrr' ,tr¡�s 18\�1 ?i�;s,u'�;·
tes qUil. Jl)er:)e!srlmiulal�a¡tt1. a 0Ia¡­
valq ueà r' 'r6efn'siifc¡/ ,e'Vé'olrñ:l. � I I'e'i­
toi�:S'¡'dle '!{I!A J¡�8� 1.ldeH.I(Ólt!JI�é»!) A
salbel):. ,,�Sj 'emplres:tiai:los:, :neoe.n�·e·r
fill!�MIl' alP'!�elV!aJÇI9's,) nil.JA�s'El'f)1Jl'l�i'a
pa) )�1f.P'9hl'i�a, 1 :a;; n}�fs<al, .�n1:r:a:?:�
para a témunldade B'cohõ\rHoa
EcrnOlpieliai.;!e, IIp.M ú,ltiinà·,; d Ipa'rl
'q'w:e in,dustri<lil dia·, Covi-l'líã, J.

: CqlT)leçalrmles peh,¡,s �mpné·srtimps
elCtemes.
P,arelce-me

.

s:úp.énfluo p·ro\ou-rar
razõe·s que impuser-am ao Geveme
à

-

¡prõlou ra no e·S!tnan ge'ire de lOa·

piltali!s palra oeilma1'a:r e·s Iv'ári·QIS (�d:e­
f¡ICÍI�) que· dUl1a!nfe· '0'5 últimos,
Bln'OS s'e ,amlP I:i·araml de,smedidamen.­
tie. Vli,uL.se, a par e Iplasso que o

die'Sicail,abro finance·i,ro se <�p,reloe,s­
sava» no «Prelc», e Te'seum· alVa­

ramente ame,allnadO' no .Baince de
P-Olrtulga.1 k-S'e' trlélln sfe-ri'n de, Ipa,ra
e Ultro:S locai,s ou, per IP'e n¡holna, pe r­
di,a ,p·et'61ndaillidades.
A pe'PulaçãlOl pontug·u e·sla ro i

bem informaJda des:teis' aoenteoi­
malllt!Os,. IElm t,eldos es disourses
dos ,respo;n.sálV,e,iis lecon.ó mi,cQ.-.fi.na,n­
œi·r.os g'ov'emamentais o Ipmblle­
ma efa: ,fQi(:�ade. e· e)Qp�llilca!dQ. 'e mes­

mO' quandO' serf\i,smaldo a vendade
danllmenlte, tll1a!nspar.e.cia e era pe­
lo pOlVO 'cemlpreoodida.

O IE!srtadel Inão :tem :dinhei �e' :p'alra
re�ançamente· da· :EloonOlmi,a nade­
n'al
ParelOe ellliden-te a oeln:veniênlOia

de o ebter peis s6 oom ,e:apilta.i:s
p'are'oe pelSs'¡vé.¡. lO rel:ançarme·nrte
da ercenemia per,tug'u:e'sa' álV,iida
de te'curse's tinanœi.ros. Só cem

oéllplita,is albun,dant:es e bem apli­
,Clades Sia baixará a æ.¡¡;�a de

de!slelmp;relgie q;ue' allingiu (arfi.r-
'maml os relsp'Onsé,v·eli,s) Itaxas
alla,nma¡næes e, ,se ipeld:e:rá, ao mels­

me rtemlPO, mie,lhefair ias oondições
s6cio'-e:C'en6m1ilcas de :to/da a pe-'
pUll alção peintu:guesa ('ilIg'era, Ireldu­
zi¡da Bi eSJOalSlse·s 10 mi�hões de

i,n:diV'ídue's) .

D·31í e' mieu pragmálti'ce reg:ezi­
jo ,com ais receinlt� aIP,rov.açõ·eis
na Ass:emb-l:eia da -Re¡públilca das
piro/postas de' ,Le+ :n.O 13/1, 14/1
15/1 a,li apresenrtéllds-s :p�le· Gewer­
nOi Idle' Mánie· Soa,res e qUia ¡pi6:nmi­
tem looM�aj.r no e�r-íl!nlg:ai-ro em-'

Ip�ésit·imos Ino v.a'IIOT de 100 500 000
dóllsres :por um Ilaido e 70000 000
marcos ,pelr ,CtU[ro. Cle�a de· qU<l­
tro Jmlilllhõ�s ie ·qu'a.tr-eloo¡n,tels mil
ooMos em meeda lpentuiglue:sa.
!Nãb fe,i unânime na AlSsembl'eia

da Re,p,úbrnoa a aprovaçã,o de's t�ês

d\pk¡mas.
A ipr.olpelSita de Lei n.O 13/,1 -

emp,résrtJimo de 24 mHhões de dó­
Ilare's pele' S,anco Int'61�nacional de

Relcensltwçãre' e DeIS'env:o,l,v ime'r:tltlI
Q�d:ê¡sl1:,in1d'o àr6el¡í;Sit¡i�çãio e mp­

�:eya�� de i:nira�tnuitu!lrs rplcllel\l¡ánas ¡fie �p-r.oN"aHQ sorne ',te p!eilo c

deputa'dos do :Palrt'id.o .Governa­
mental, Os deputados presences
de; �OP "v.o,tal aa oentra e OIS de
CIOS e ��D. ab'S'tiv'eram��.
A (sllljQiunda I op s:tcà (f� Ite i

n'.O 14/1 tfata'll8 de m e'ITíp'f4Slt-i�
me a oenJtralir Ille Kreditanstalt ·futl'
Wie:dlera·ulf!bau, desrínerío à execu­

ção 'die' :pi)'·eÜe.'OItO' de' defesa I contra
'oIhei<lls e ILrri,gaçã'e de, BlI·ixo'IMo,m¡
:de,ge". � envolve ume (!y;�r1Ni Pc!l
7q .,nr:dl�I?¡e�, de"m<;:rc�'�·,.A asselm­b\lella sflm e,xee'P"ça�' aplroveu e�a

p�bpósta. di L:ei:"',I" J ,Lld.lu);iI

fLP-õr(Júlæ)¡1liO,i:a 3.'{ Ipropesta' Ide
Lei, .a 15/1, Q:4.t¡l pll¡i�S>r'1¡a¡mJ;¡¡é:.mLqbr
1i7"'�t.celn:��!)� 9:a"A,s�erbleia, �e­
tau IOOlnrt�a sOlme!lnlt:e e 'PCP, tra­
tar'v:'à, )del Ilfe.di(lhfg��!ttna,ine'hl:à( àê
a'Uite,riza-çãe,Jpafrà1 execu.çã,ófdel eul­
tre emp;r��imp. {l9,or<;l1 .Jj,unt9, f' c(q
Gloveme de's Estades Unid-os da
",I! I .,") !ll'il] ,.J "' •...!rU ,Aj_¡ �J; (I f: I�
M!menoa, atMlves u:a lM'genlCy ,er
I,nrtema:ri'enal D,eivé-le1p,rtilent!' ri'um
t'oiiál Jde; 765 000 000' liq,cMal�es;! A
v�nbilr.�cl�l?lti n@-sÆY.Jl«an{,i;r¡Iª!Jloj{jf ¡ Æl

�lqu�r�i9ãp.),p�" .rpa��r¡i�s i\'PfJIl}.¡<ljs; Ii}
IInlveslHmentes nes sectere'S dia ha.­
'biit�'ç'ãIO, eldiU!oáçã'd el' sa:ne'a'men:t6
bâs'¡'oo». Esta prOlpesta,·d-e Leri Clue
,um dOIS 'de¡putados inteirvenienltes
na diSiCUSlSlã:o (Â'n'ge,lo Cerr-s,ia' -

PISO) ·oom:enltando· eis 'd-sstines daIS
v,erbas nela ,cens,iderald-a" ,disse da
«,�levi'1da. ren:tabil.idade, sobreJtude
nu:ma, Qprtica s,eloial, para es p:ro­
jeotelS' em ioausal 'ceme, também
s:e, manilelSrtal ,um fe·pte slenæido de
liIti'¡¡zação relglional, 'uma :di'Slsemi­
na'ção d8lste ti'po de' in,ve·stimÍeln­
tes se�iialis em v:árialS áre's-s do
territónio s:ob"eIt-Uide em zenals

de,sp-roæegida:s ... ». O melsme de-
. putade· Ireal!çoUi iainda o all,to. i·nlte­
reis se q:ue a Lei enlce rra. 'no tOican­
te à reabserçã,e do, dresemrpre­
g'e Ique' ceme· se sabe, e a� um

vlelihe man.lgél de allPlaca le Siente,
é laotualme¡nt:e lima vel�ctadeira
<�dhalgla» naloienal.
Parece as-sim q.ue vamos Ipres­

tes telr loa¡p:itall ¡para- .Qi rfinancia­
men'te de, obnas de al� .intJelressle
s,edlall, e ragi'enaL

IMais !oemo diz o 'PelVo: <�Nãe
há bellia sem senão.».

E tedos nós ,s'albemels o que
surgle q:uanldo s·e, ,centr.aiem em­

préSlt:mes.
Há ¡que Ipalglá-,les e oem juros!
,porém no ,caiS')' nacienall pare,oe

qlue :nã Ct Ihá ahlematilVais. 'Palra 00-
mermes 'e r�llança,rmo's 'a 6IOeno'-'

mlia rter�s·e�á qUia Icens�guk Ifiinlan­
ciamenltos nO' e·s;trangei:�o ou sos·­

selbrame's i �remed iaV'ellme�n'te'.
T,emes toldos que IcenlVir q,ue

dSiPle:'s de delalpidadel e Teseme
NaJci'elnCllII cem IUlmal ,t<axa de de·­
sempre.ge muids'siimo elevada,
cem 'a ecen'Omi,a se!m:i'-pa:ralda ,ná e
se visllumhra qual'qluer hipótese de

6i�e,lução sóci,e-8\oenómioa e de
e<S1!ílIb ilH,Z1açã,o pe,l,ítica sem �elntes
dose·s Ide <�sangue» .a Ye,�er nOIS

célln'ais ,elconómi:ce,-iiil1anoeires Ina­

do<nalis·.
:Po vlentura have,rá q,uem a'i'nda

dUlv,ide que aq:uele' tipo mU'ite es­

pecial· de sangille a:marele e nãO'

ve,rm:e�iho, :é indiSIPensável e mui,­
te urrgeln'te?

,p.a:re�.e'-me que 001 não s,uoerde,
p,e,is na Assembleia, da ,RIe¡piÚljlli­
ca .Ulma malioria esmagadera '11'0"­

telu (nemeadlamente no úlitimo
d aqueles em:p:résil:Ílm.es) a :fall/Oir
da's ·p�eip;e·srtas g:elllernamenltai-s.

O Id:nhe,iro que venhal de acer­

do �om ais I'e,is agera alPrellfaidas
e ,que a esltes o:u1r,es se aCres'

c'enllem Ipelis e cerpo exang.ue de

Casa - Precisa-se
Em Vilamoura ou arredores (Quarteira, Almansl1,

etc.). Ao ano·, vivenda ou apartamento com dois ou

3 quartos, preferência j,ardim, mobilada, para quadro

superior de empresa.
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Port I��� p�Ja ell'é·
emg,u'elra.
Hi¡plOlteloa!des fi,can�,mes ao es­

tMnge+ro.,¡ Vevdade l,in:oentreISltá�le'l
(9ffi.� 11�'ar·e¡GE;l\lq'Çl· aJHeria rd;e'r �¡¡I p.Â:;
li!pe).[ Mas haverão outnae- a'l,ter-,
na;Üva�?" Jo 1 tI) j 11 ¡ '.d , )"r'.J

:Nã,hlJas ,desée.rti'n!o,;, nã-I:P asr'des­
cobpi,u I ,e·'!GeJlllelme; e.i l.æa:m:i'"ém:
lil,ãlOJ ¡¡'SII viu _él¡ :!:\sSlemblejla G,¡'j' B�')
pública.

E IPa:Í'�i. termin�r e's,t�tJ n\:eü Ipri:
me-ir,c!nWma 'de re:f!e�ãlQ de!S;e¡¡e� qde'
dOP,oalpita'j"'censelgurido 'vreniha ail"
g�lJIm lpara,r;'o6o·, Aliga rille, JP'o,rqlu8nt\Di"
tedes, os !I,ligalnvie:s,. v 9j):çJ?Jnih��oe;'P.¡�
ais e straJd'a,g da ,pne'v í n:cia n6lCe$sii­
tam '(lrge.rllte,rrliElfnfe 'de,i. lin:i·t'ame,h�e;
o'·san?6Iainielntel'bás.i·oo

.

(água lê e·s�

gp!t0s)<'lda iIilil9,i·er;la ida'sl p,cill\l!oações
eS\!:? .¡li.r!·d;a' PPf' ill}:s¡tJ�I.ar, ,ej,e'p§.i'1e
nerees,sita de s'er .éIIm¡p.lià:de em te­
d-o:s "bs{"se,Js Ihlll11bls e' 'a hfatlitaç§,ô
elCónómil0& I_�Ó ph'r Ú'm ÓIOU lió- '1 'S'e
v.:i;slium'nblral;l.. ,.J J ,J ,.d·l ] . f],.:n',li

o ¡f:��mls i;I¡in;drl,l ;JYcYtíJS ¡Pª'¡:� qu�
a',Ln.��flgi:a f ?'e;) <to ,8¡�?)J dE¡ll'3 '¥n ?,�
JaneirO', passadol q:ue Ic'6mentou -o

dli,pllidll'Í1la, 1-5Y1,' sl81ja lVéli1d-áI�'e:irãl.I)Se:
gúnlCilQ' aqheile'. ,m'a:tuti;n,e, J.a, [¡elk ',iôI5
� &/,1. J(·�11r¡n,i;ti·�á,.¡ a, :cpn:$itruç¡ã:o, 1111:9
varie de Vascã¡o dre

. .uma barra:gem,p'à'ra, '17' rh¡'¡,hÕ:e:s �d�' ínêtfe'g léú¡)i�
ce's de ág,ua. I ' I ) _J .!

Se, ta.l, elCo�rer en.tão· sim ·CQ­

meç'o a cre'r qU'e o ,oa�,al,izad:0,r de
desern""o-I�imen�e' a,l,garvlio �e·i e,n­

tend'ide e a1íe,nld ildit) pel e G everne.
É IqUie sem á,gu8', já o a,firm.ei,
n'«A Voz .de ILeullé», é de, t!Ode
inviá:vell' e' dese,nlve'l,vimente a,llgIClr­
vio. Sem áglua nãle há indúsrtri'a,
nem tu:nislffi!e', Inl6m agri:eul,tura, 'in­
tensilva, nã:o- Ihá ·elm suma Icendi­
çõe,s ete, bem ,es11a,r sedall'.

D,e,u as·sim ¡p.ralglmaæiloalmelnte: o

melu modesto alpoio' la' uma in i­
dativa gev.ernamlental .que até Uim

manlg·a Ide allp-a'Ga a, oemp�ee'nde' e

desElIja.: a oelebração de ,emp'rés­
timos deSlt'in'aldes a invelStimrooltos
sÓ!cio"lelCenómiloe,s, oom a ,conVic­
ção muitel sincera de q¡ue só es

¡n.'�es,timelnrt·os gefaderels de bem
e·star ,se;ci.al e, de r.iq ue·zl8 'lev·alrã'O
eSlte País, tãO'. ma�lltratade'S, a me·­

Ihere's dialS.
Outro: aISlSU'nme, outre ·ar·ra'zea.de

de Ip,al'a,vra,s q,ue o Plieldaide Bar­
ms me p e,ne! eará: a 086.
ESitá '0· GeiVeJin'e a deIS'6l11vóJ,ver

fente alc/t'ivildade, internaciena:l pa­
ra que ,pe,rt;ug'a� en·t�e· ;para a OSE
- ,Comu;n·idaid'e 8cenóm',ca 6ure­

pei.al. Os· três mei,elres partide'S
portugue·ses: PS, psn s CDS, Iu­
tam ae Is'e'u Iade IP,ara is,se.

E ·se· fer Uim faCIto que a e,nitra­
da· de' País, Ip'ara aquella Cemuni­
dadel tr.aril «uma. mlalier ,eslta¡biHda­
de Ipara a deme.oraoia em PIQ:rt;u­
gal' e, para' a Europa O'OÍiden�al»
(Callillalgihan, «{) Dia», 15-2-,77) e

Ilav<l�á e nels,so (queridO') Pa.ís a

pelder-se mOlVer num girande e's­

paço' (eloe'nómilce) de mailS de diu­
z6lntas e ci·n.quenta mi,l:hões de

piess,oa's» (<<O Dia), 15-2-77), en­

tã,e I,á vai mai,s Uim vOlte de, a¡pe!i-o
penituail e prargmá1i'ce ae oherfla de
Gcw&rn e· Consit'i,tu'oiena I.

,palna alOaibar eslta e·xtansa '08'�a
ma·s nãlO tão ex1e,n,sal celme a sa:u­

dalde· Que tenhO' das .tIe,ra.s a!lglar­
vias, ·Iançe um aPello ales que· ge­
vem·am el .adminilstram ,e AI,ga:nve,
par·a, e sæ:imul,a rem o: '�alliade lOe:m­

pJ'elxe industrial de Fare a ·I.olCa­
Ili·zalr pOiSshvelimenrtJe :ent�e IFa'ne e

Olihã-o QU ,neutrO'· quallque'r IlOca,1

qu,e a 1iécnilOO e ind'q,ue, já que
a COIV'ilhã viu re,oente:m'Emte e Ipré­
,projEltO!te de, seu Ipar-que i'nidusltria:1
aprOlV'8'd-o Ipleile Mini'st�e da Indús­
tria e Tecnlell,elg.i:al, Sousa G,elmes.
E nã·o ebsta,nte' se ter ,a,firmade

(<<O D,ia». 15-,2-77) que e m:esme

go:v:e�nalnæe ti,nha· nia a·lltura .dete,�mi­
na'nde ta'mlbé;m qiUe <�se imlp,I'IlI1-
tas'sem imeidia:ralme!nltel noves par­
quesl i,n;d,usrtria,i,s em. Gu¡'ma,rães,
�vora., Bleja e di'st�iæo de Faro', �Uo,

jos IPr,é4proJelote,s, ·elSltão neste me­

mento a ser ullroimaido,s pe,l,a lBP,ptf.»,
Em¡presa PúbHioal de Parque·s In­

dusrtni,ails, é de todo neces.sári·o
qU'e a pOlpul,açãe a!llgalrvia Ipm i,n­

l'erméld io dOIS seus ·re;p'ne-sentan­
tes IPOlI,Í<tico.admilnli.stralti,vos, exi­

jam tãO' imp.erl'ante cata'lizador eu

n�rv-o melter de d�sen�elvimente
uma vez que e,s oapitai,s eSlOaiS.­

seiam e IcemO'· ,diz o PovO': «quem
ma,is ohera matÍls mama ... ».

,E OOlm e·sita me veu e delSlpe-,
çe.-me cem amiza!de e um abraçO'
a-mig.e.

�,- __ !f!" ___

Junta- �s �d'u O-

p e r d e i n�t e r f e r ê n c i a
�

.

t r a n s a c õ e s d td o � �v n- 9 II
..
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·Fó,r.'¡lrh 'taln,td' 'M /'êrrós dco'M'Mj.!
des J·p'eHll rJú.nt'a d'ó1s'JProid¿lt'Os1'Pe:'
ou:álrilbs J 'Ia e i I:cmge" des J úll¥i,rn.o.s
2 'anos-vque (b'''Golver:rlo tev'e;�q:lJ;é
d ehunlciá1d es- I.pub I icarnê nt'.e,,·ê'mi' reLi
cenre - '1comicmiloaicfió� I del6i-d i.Ii'dd' ¡.ji.!
bertlal''': as rtra'!ÍslaJcÇ6es'd!erlgàK:lóJ'btiCi
vin e deiS' '<�C6'idaldo's'»': '.deJ IÚlma I' el'1'2
tirdillde \cl:llÍ:�71 càpiaiC'ird'aiOe ide óge.si.ão
e,ste.�e¡l 'n1-l!ili,rc¡.v N:lIfllger ('diet '¿en!Í:e,g.ulir
eb:Mro,liar )951 idOiS '150;,ma,Mlde.e¡ms
e'xislt1e'lÍltes :,h:o'IJ'PaIs.''' ,,(lir IIl:,n I, )

. Em 've.z'de 'rle:�ni;a,l,izàfqe'}m�rhhe,!
nar 'O'" a'baSite'di;m:ento"'IPúbl,iloo,i! \cI't!
oalrne·}del!.'('aldal, ,-á, d�N!·P.IP.. 'lp.alooee
q'iJe' qüas'e·lTJsó I' orioo,)Lproibll'eifna s

apÓs I te'r "tolmlad0 . óonia)j·ij:e'S, ·M·al
taJdeun;¡TS <Mw:rriicipá'i!s, "lPrOVbIC'8Rid'e
'uma laif:l.iæ,iMal 1Ca,i'êllÍloira�:··dle :,lêM,n-êl,
m.u.i,tel:embera tenha hal\li'do e,uæres
fa:ctOl�es qUle, /plQ'fa 4s,sle Q.O n t.r1b u'i.,
ram i nd+re'o:t!aimelnrtel.

.

. 'be'Side: l/hlá" f1il¡uii1lel I lIi6imr�'01 ,quel.«,A
'V0'Z ,. de! 'l!!oulé¡}¡'¡rpr01t16S't,a' é�n:t!¡iall;.a
al1:il de ·1P"'eiç·0s.le�a lialIt8ndeJ"oa'nne
'e"pOir 'i.sso'l não 'p'ode<' ,deixar de "sé
re;gorzijalr Jcom:' ·a·s"·medidas '·algiQ.ra
tt:>maidas.l. 'se f0!1'elml:b.e'héfi,eas.,pa.
ra O' ID0Ins:umi,cler. "i' .. !: I, .. : !.. ;

O labartJe,· Ide gaide, bOlv,iine va·i,
peis, Hoar, ao. critério deiS tiSlh,an­
tEllS e' ,será Pla·na· de·se1ar que· e 'fa­
çalm 'censloientemle,nrte, de fonma: a,

que a calme l1ãe subal alinda mais
e, que' o <Sieu aba'SrteoimentJe· s·eja
n.ermal,izald¡e.

o

, \

Não podemos detxer de sallen­
'bar e; ·fapto. die ,'a"oam.e)·. lponee.
carneico e.:tIabritd ite·cem sido. sem,
pm.. vend idors') em pirieço ,I.ivre; eJ�só
apiValoa, quæré l'a.'Jmelholllpe .al;'mais
sa,udável cerne. ']terIle,sta:do ;s!llIjeita
a ;¡t;a:be,ha·.. I"j ,) ..pl '1 rn r(_'; (jIL'l» 51)

I, !)'p'eidê'l',ã lé:Ui!elr-,�e') qüe";b f111ábel¡'¡íP
fií�'n:rb I �/:I¡aHitraé'á' te'mÍ;��'Il'liiiticlid01�, se:úl ,
plr,éçó;rir\1á'sl tálrñlbéml�'SIe: p:0ltile clcltzeif
que al 11alllta ,dre oame' de V'élIOâ, c<t\:l,f:r{
[1llrOlV'elcardorrllJima :,1:IáLail�a"'na "caim'e
dOls':elurtirolS. a·f,l,fmaJs, -q:I:I¡e' l,á,hoj;a se

oc:JJ�pra" calnlle·i �CilL PlD'(' Uim, 'P�é.çG q·u e

p.0idelm!Cils' cenSlid,�ra;� 'Ide � 400$00 ¡,
(K,He !.se. se. c0Jf!l:s·i:Cileran-· qlJ!6. cem'
ljíllrilr umail,ee¡SteltElltal i¡;le'11oo gr· por
20$00) 'poidená ·sq�rar;· 50 I gr. :lde
e,g.s.GyJi.,enquanvo rqu.e.l,um .. j)ire 1 de
va:€Ia,� de b1:00 ,gn. : ·Jl6Ip,reseiiJl,tJa ,I¿ �¡e
faJc/t.e,(1(1ooLgr. _daliO.alro.e .iapcoveliltar
cla· 1(;'1 (:,;h 'Jl)ífl1i1r¡ roLl"'" tl,I)('(_J1 d.

... É nfaértd ¡'0Qt\he:ci�r€l' q¡ue' a,P!;¡ra da s
ral:1!õ'lis 'pelr"q:ue Imlits')8 l,ca,me"·Cleln­

gelllaJdla, é ponque os ne'ss'os r'f¡0!¡!n,et
oefd:el�es' s:6, a·; �n,tn�g:am ,e'Iif:l'I.trGlIOa
dEl"" di,visas. ,.A 'oL ·,ui�·r¡,
-

.. !.IMalS· <ta.l'l1ibrém se· saberda:! 'ViR"
dà1d'e Clalme, ida' iRloménira,;(jl!le' é .de
inf8lri e,r . q ualliiicli8!,der em te,liaçã� -il d a

D i,n.amalnca, ¡¡¡pesa r 'de eSite país a

forneiO'eir a IP�e'çe miais' balixó. ,dID
que aque'le :país seoiiallistla. .

E e's· mismérilOs (?) oentinuam.
Até' qua'noe.?

As ¡peltiçõe's fermul:adals inci'di­
ram, salIVe· um úncio calSe, sebre. a

iluminaçãá de IOlCa,llidades limiÍ,tlro­
f,es ou ,cinculnlviZi'nhals a Leulle.
De pmln:te, fIo�am daldas eiscla­

r6iOOidro,rasl i<nlfQ:�maçõels e an.o/taidas
e:u/tras sol,idtações pi!lra posteri-o-
�es . rdi,l.i:gên:oia's.

'

Os llr.aballhels te,rmina:ram à's 2
horas.

SESSÃO CAMARÁRIA
DA VE!REACÃO DE LOULÉ

. ..

N,e paslS·alde dia 11, re'a-lizeu se

·n.QiS PaçelS de Cenolelhe desrtla .vi­
lal a prolglraim:a:da sessãO' da eldiJi­
dade.

:De r·e¡je.�eniO'Ía:r q u e r'e.g.is�olu. a

pres,ença p,len:ál"ia· da va.reaiçãel.
Fle,ram di'v'ens.Q.s es assun<1:'e·s all·i

trataldels qUle na geinera,lidade s·e

inscrelv,erram, s'e' pode Idiz,e:r, n·a

a:g:elnlda r.e!1:ineira: ,de gestãO'· ImUini�
oripal-.

Uma· das, quesæões que susoi­
te'u allgum debate ,felil e p:edlide de
v'enda: Ide um' teueno desæ'i'nadro: à
oenstnuçãe de imóve.i,s, nã,e a$8S­
tade das álre'as reservadalS à ur­

baniza·çã,QI.
Os !pareoeres divergli·�am. Uns

delfieillidi·am rnoon.di'Cie.nal:mente a

sua aIPI�elV,a-ç,ã'e, oiem ba,se na ex-'

pan sã o urbanísrtJilo a. BI ·i,nlOeln:t iiv'S r,
eUitres· mestra.rám-'$Ie cau;telllOse·s
em falCe, à II'eloall:i·:z:a'çãel da. IP¡i!eioo­
nizaldla ce:nlSlt.rução, viste, ne ca­

so dai s,u,a ebj·e:cti,va:ç.ã·e, vi:r a. o·OIm­

prOlme/te,r O< �á .s,ob:roo¡¡negaldo or­

çame¡nrte· ,o9:marárie, celm sU¡pile­
mentalools' .elnloarges de. .higação de
água, e·�g·OIte·s, I,u,z, eltlc. afteK:!tos ae

grave pm:blleimal das infrae:sitnUltu­
ras . .o proces.se desoeu às ins­
tâ-nlOÍas censru'l�iw:as.

iMe'neloeu a¡p:r.oll/la ção e p relje�t e
,de aume.n'lie sal,a-�iall :de' 15% ex­

t.e,nSl�v-o 11'0' pSis,se·all 'e,ventuall, ·à se­

me,llhança de, qUie tinha. s.ide· aiIJri­
b u,íld e a.e 'PIe'slsela,1 ce;nJtrart;aid e·,
Alpós elu�res aissunte,s mais, e

p'nes,ilde'nte do Muln,i'CÍ¡p,ie', Hnrda a

relun-i'ão- da edilidade, 'Prolp��a:me,n­
te, dita, .ceil,d,oe:u-se à di'Sipesiçã:e
de .vários munídpe!s que ali ti­
nham Io,e'mipalreoide.

STOP - um sinal

para respeitar
De ,todos os .�i,nai� exi,.;,tentes nas

.nossas estrada-s -o -5,in<1:1 «s·top» é tal­

vez daquele& que menes atenção nos

mer.oc·e.

No erttanto quantos a<:iden((�s s·e

ev,Ltariam se -o respei-tás-semo�!
Qua:n,tas v.idas se poupar.iam se ti­

véssemos sempre presente o seu si·

gnificado - obrigação de paraI' e

dm' prioridade d·e passagem.
Sr. condute,r - os 'sinais nã'Ol, são

um adomo! São amigos' que av,i'sam.

Preste·lhes a máxima atençã-o pois
ele.� veloam pelli. sua 5,egurança'.

Cumpra' o Códi'go da Es·trada.
Lembre.se que .cIRCULAR É VI­

VER!

Limitações.
à isenção do porte pago
concedido à iml)rensa.
A wher.to de 'lJJm zrti:cubdo ,legal

tem vindo a ser concedida à Impren­
sa a li�'enção de franquia pos.tal .rela­
óona'da ta:nto com as .expedições dOIS
jorna,ilS pa.m denbro como pa'ra fora
do territ6r,i.o nacionaIi.

TaJ di,spo�içã-o fOh r-ecell!temente 'fe­

vi&ta e 'aMerada por intermédio- de um

dipLoma conjunto dimillnado do Mi­
ni:s,tério da3 ·F.ina.nç.rus, Minisité.rio dos
Trrufiispo'rtes e ·Comunicações" e Se­
creta,ria de Estado .da Gomunicaçã-o
SociaJ.
Ai, determinações agoira vigorantes

·estabotecem cer.to·s condkionamen,tos
qua:nt-o à con0es�,ão do porte pago a

·supor.trur dórævante pelo- Est"do.
NeMes terme,s {} âmhi,to da is:ençãü

de ,ta,r,ifas pOIS:tÚS abrange 'somente as

expedi'ções dentro ·do ter,ritório na­

ci.onæl,.
Até agora até illS taxas por via

aérea ·eram gr-aJuitas.
Po:r outro lado são excluídas des·te

tfaltamento, des,i,gnadamente, as pu·
bl-icações peviÓ'dicas de carácter pGr­
nog.ráf.ico, os j·ornai·s e 'rev,ilS:tas edi·
tad-os po:r par.tidos politicos, :IIs'socia­
ções de das,se ou :IIgremiações despair.
,tivas, ·e üutras ainda qu,e a ,lei espe­
cifica.

Muito embolra o Minis·tro da Co­
munocação Socia,1 t.ivesse di·to recen­

temen-te que a isenção do porre pos­
ta; ía·. c,ontinua.r, il! verdade é que a

Lei ægora publicada apenas provro­
ga es>sa regalia à ,imprensa até 30 de
AbriL

Entretanto as remessæs de jornai,s
para o 'es tra:.ngei,ro deixam de s er

abraJng,idas por IlSlta ·regalia.
£ ·ev:tidell!te que estill instabi.lidade

wndic·iona {} nos�o desejo de fixar
um p.reço de as�inaturas em função
dlUTI futuro qu�, dia-a'·dia, nos of·crece
œ ta·s con�t:ll(J. tes s urpres-a:s·.
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Uma explicação
, .

neceascrnc
(continuação do n," anterior}

PlCOCU(a·'$'e, assim, proporcionar
uma conscience liberdade, agir, de
sugeníe, de: mudar as coisas, de ælte­
'nu pasa que tudo funoicne melhor
e se ail,tere o velho e rotineiro sistema
de «faço assim, porque for assim que
me ensinaram». Cada um, dentro da

'sua esfera de acção, é que melhor 'Sabe
o "Ille mais precisa para melhor tra­

baíhar.
,É forçoso acabar corn rotineiros

processos e pôr as pessoas a pensar
na melhor forma de tornarem rnais
rentável e apaixonante o seu ,tll'aha·
Iho cotidiano; porque ISÓ assim um

país pode progredio, É preciso que
cada um s.inta que faz parte inte­

gral da engrenagem de uma máquina.
Desta forma 'seri possível construir
uma sociedade justa e onde, portanto,
a's pessoas sejam promovidas por mé­
rrto própr.io e não arbi,trár,iamente ...
só por pertencerem a este ou àquele
partido,

E ainda a propósito de máquinas
não podemos deixar de frizar que
'no,s foi s·æ[;ientada a cessio agilia exi.s·
tente Cln1>re {)JS ,trapal·hado!'es da. CEP9
0,0 s·en,tido de man<ter uma das carac·

,teristi<:æs que Já era norma na ex·

·EVA: mantferero .os carros ·sob lbten·
ta v,igülância d·e fopma< 31 evi,tar ava·

'ri3!S @raves .ou ca'rro.; pa·rados. J.sso
se ,tem cons·eguido, �egundo nos d;s·
seram, g,raça� ao zelo, à dedicação do

pes�o�l competente ·e especiaLizado,
do que tem ,resultado o facto de., pra·
ticamente, -nunca ,serem ·encontradas
camionetas' pa'radas na es,trada por
ava;ri·as.

P'f,ecj,sament� par-a evi,ta'r que ta.!

aconteça viio �'er ago.ra ,reconstruída·s
30 v-ia:turas, estando pa.ra h.reve. uma
'renovaçãQ da ho.ta que .implica um

investimento de 60.000 mi,l con.tos.

xxx

F¡¡.ce 310 que acabámos de esae­

ver, .faci,lmente se conclui que a RO'·
.dovjár·ia- Nacional vai estar, de fac·

to-, ao serviço do PaLs. É um �ry.iço
de ·indi·scutível u,tiwidade .pública e

corno tal deve 5erv,1r os pont,ugueses
-o melhru que fOI pOS5íveI.

J:s.to 'não dootante a que não seja
profundamente dolorosa e cniticável a

maneiI8: ¡¡,nárquica como a EVA foi
suhtFaída aos seUi antigos acdonist3!s.

Há, contudo, fundad3!S ,esperança's
d e que eSls·es erros � "rão cor:r;igi·dos"
como é de ,int-eim jU\9tiça e q.ue have·

PINTURAS
ANtBA,L DIREITINHO

Enca¡m;¡ll·se de .todo ·0 s;erviço
de pintura.s em COll'struç.ã,o civil.

ORÇAMENTOS GRÁTIS.

SerTiço por emprei,tada. ou

admÍ!lli�1ração di·reet.,.

CONSULTE·NOS:

All. losi tia Costa 1I1ea/ba,
N.· 54·1.·-Dto.

Te/ef. 63088 LOULE
(12·2 )

,rá uma justa 'indemnizaçãü para quem
empregou na �x·EVA o seu dinheiro,
a capacidade do seu trabalbo, da 'sua

inteligência, a sua indomável perseo
verança e uma Jnquebrantãvel forja
de vontade, que, ao Iongo de dezenas
de anos, transformou pequenas «ern­

presas transportadoras de passageiros»
na maior empresa do Algarve,

Ê preciso que se reconheça amé·
nto dos homens que venceram lutan­
do e cujo espírito de livre in ic.ativa
e dinamismo .irnpulsionou o progres­
so deste pats, criando postos de tra­

balho, ciqueza e bem estar para mi­

lhares e milhares de portugueses.
Agora., depois, da máquina mori­

rada, é Hál corri,gi,r erros e fazê-Ia
andar bem e depressa, O mais im­

portante estava feito,

xxx

Ao Estado comete, portanto, a obri­
gação de servir o públaco e para isso

precisa também de Fazer mais e me­

lhores estradas, pois o muito pouco
que 'se fez no Al.garv,e neste secter,
durante a PREeG, não corresponde de
manei,ra nenhuma às crescen-tes neces·

sidades de wm tráf'im que se deseja
cada 'Iez mais' ,intems'o,.

Que o digam os mororistas obr·iga.
dos a abravés de troços de estrada pró·
PÜQS para .tractmes e a fazer car·

�eiras pata pequena's +oc3!1 idades on·

de cada inve·r-são de sentido de mar­

cha. é um au(ênt,im quebra cabeça·s,
tomll'ndo"s'e às vezoes ·inteimmente im·

pœsível quando há automóveis cujos
propr,ietár,ios os co¡'ocam_ em qualquer
sítio... esquecendo.s.e que nem todo!
os veículos .têm as d,imensões do seu

a u tomóvel.
Consta·nos que as brigadas móveis

da G. N. R. vão actuar (e também
autua!!:) no 's-entido de disciplinar u

e�taciona.mento, o que é perfeitamente
correctio ,e necessá.ri·o.

A defesa
da imprensa privada

«l-:Io'uv�, neste País, um plano que
vtsava acabar com a Imprensa priva·
da.. Nós 'pflosamos qUfl, Stlm a 1m·

prensa pr.ivada não há liberdade de

Imwensa. No dia em que a I'mprensa
privada estivesse 3!lI}e<tçada, seria a

própr.ia 'I,iberdade de Imprensa, e com

ela a pr.ópria democfacia, que esta·

riam em per,i'go de morte. Por i,ss,o o

Governo el).tende qU'e, �e há que pôr
cobro à política de ava'les, se há que

assegurar a Tiabi!i.dade das empresas

estatizadas, há também que tOomar me·

d,id3!S de apoio à Im.prensa em gera I,
que 'garantam a liberdade da Impren·
sa privada e" wm .ela, a própria li·

berdade ·e a própria d_ernocra_cia, ou

seja: Há que ,tomar medidrus que po·
nbam f.im às descriminações e ga,ran­
taro condições de ·igua.ldade à Impren­
sa pública e à Imprensa privada».

MANUEL ALEGRE

na sua recente eomlmicação ao

País

TECNIPNEUS
ARTUR CONOINHO E GUERREIRO

Recauchutagem - Vuloani�ação
Calibra.gem em 5 Minutos

Assistência completa
*

PNEUS: R�RlEiS1i()lNIE - SIBMIAERIIT - KLLEB,E-R

SlBI'B!ERiLJIING - MA,BO'R G,EN'EJRAL

*

Rua Àzervedo e Sblva Te�9f. 62397 L O U L É

A CRIANÇA
É 0- PAI DO HOMEM
No pnrneiro quarte) deste século

um francês ilustre, Anatole France.,
d isse, discursando em Tours: «É pre·
ciso queimar todos os kivros que en­

sinem o ódio !» Isto corresponde a um

estender de mãos, fraternalmente, a

toda a humanidade, colocando-a co­

mo elemento primário na .interpreta­
çã, eLL v.da - interpretação que,

desta maneira, tem, necessanamente,
que ·ser objectiva,

Ora, quando a vida é olhada por
este prisma, é-se levado a ver no seu

centro o homem com toda a rnagrutu­
de da sua personal.idade, com todo o

peso das suas realidades materiais,
com toda a fragil idade da ua natueeza

humana. E, perante esta verdade, te­

mos que convir que é no homem que
res ide ·em potência a força realizado­
-ra de todas .. as ideias,. B3!s oonstru­

tivas ·e das destrutivas; das que le­

vam o munde para novas perspectivas
de vida e d3!S que operam num sen­

üdo regressivo rela.tivamen-te à civil,i·

zação. Note·se que pa'ra opemr um

sc:ntido regressivo ba'sta cri,s,talizar em

actos e pensamentos .feitos, viMo que
em matéria de civi'I,i.zaçãío toda a pa·

'ragem é ,retrocesso.

Isto .significa que a conduçã·o da
vida s·e opera no sentido daqui.l-o que
o homem für. E o homem é, ad.ém
do produto da 'sua época e do seu

meio, o somatóDio da's. hereditarieda·
des que em ,si actuam" e o ·trahalho

calculado da educação que ,lhe for·
mou a menta;lid'ade.

Porta.oto, é p3Jra a cri'a.nça qu·e nos

temos de volta'r, 'remodela:ndo as for·
mas educativas tradjcj.onai,s por uma

directriz sooia[ de fraternidade, se qui·
sermos co,opemr na; tmnsformaçãío do

mundo no sentido do interesse totad.
do género buma:no. Não .é uma h�­

,ta:si'a a conclu�ão a que ohegou Ma·
lCja Monte�oJ',i ao di:zer·nos que './

erial/ça é o pai do homem, .porque "le·

Ja está, de futo, {} germen de' '10·

mem. Sã'Ü ainda de Ma'ria Montr.l\So­

ri est¡¡,s, palavras: «Se o's edll(�dor€'s
e os homens de Bstado 'Soubes":-m da

imensa força do bem e do mal dentro
da c'riança, o prohlema s'ccial mais

,importante ser.i'a a educação».
Ocorre perguntar: Como <'l'e com·

pfo�ende que a ,educação da cri,wça
não t·enba s.ido., até aqni, objecto de

ma·im atençã,o no que diz respeito
il fo,rmação da sua mentaLidade? P::,is

não é verdade que des'sa mentalidade

. depende, em pa'r.le, a orientação da

vida futura·? Depende a forma da

constituiçã-o d.as n{)v3!S soci,edades?

Depende a tranqu·i:1idade e o bem es·

tal' dos povo�? DeRende o sentido

frat,erollO que deve unir 'Ü's homen6?

Depende, enf,im_, a paz no mundo e o

¡¡niqu.íJa:mento da guerra?

LIGA P..ORTUGUESA

DE }>RQFILAXIA SOCIAL

FE R R O A CO

DO COMANDO DA PSP

Regras práticas
para viver na «selva»

De alguns conselhos pránicos à po­

pulação, emanados do Comando Ge­

'ral da PSP:

1.° - Quem quer que 'se ,j,be dirija,
inntulando-se «funcionário dum or­

ganismo ou serviço», EXIJA O CAR·
TÃO PROFISSIONAL

2.° - Sempre que possível, MAN·

TENHA A PORT.A DE SUA CASA

FllCHADA À CHAVE. Se puder,
mande instalar um «visor» ou «rælo»

na porta de entrada, bem como um

fecho doe segurança.
3." - Quando 'sair, NUNCA DEI·

XE A CHAVE SOB O TAPETE DE

ENTRADA, num vaso de fl-or·es ou

pendurada num prego, mas guarde-a
coasi,go ou deixe·a a um vizinho. Fe·

cbe cuidadooSament.e as janelas e mono

tras do rés-do·chão.
4." - Pæra nãío ser lCoubado (ou

ter menús posoS'¡bi.Jida:d,es· de o s·er)
a.f.as1e-se, o mairs possíveL da fai.xa

de wdagem e SIGA PELO .CENTRO
DO PASSmO (.i,sro, natura.lmente

quando o pa:s!s·eio {) permiti.! )1.
S ..

°
- Ao cai,r da nOlite, EVITE

ANDAR SOZINHO pel a's ruars, de·

sertas.

6." - Sempre que vai depos'itær
as SUa'S ewno:mia-s, BVITE CONTAR
O DINHBIRQ na .rua. no Barnco ou

00 loml de recepção.
7.° - Se fôr portador de uma

grande qU3!Oti.a, distr.ibua·,a por todos
os holws ,e car.tei,[&s. SEJA DISCRE·

TO e faça·s'e aoomp3!nha,r sempr.e que

sflja possível, por pesoSoa·s d·e con·

fiança.
S." - Quando sai!!: do Cll<rro, NUN·

CA DEIXE AS CHAVES NA IGNI·

çÃO, nem documen�o à ",istæ. E não

se esqueça de feohar os vidros. Sem·

p're que .lhe fôr possível: (e muita·s

vez'es não 'Ü é) 'estacione o seu carro,

Espectáculn Cultura.l
cm Estoi
Na Casa do Povo, em fu'roi, rea­

zou·se na noite de 26 de Fev'erei,¡,o

(sábadO') um ·espeotáculo cu-ltural

('om a p3!rticipação do Coro e do

Grupo de Folclore do, Cons'ervatório'
Reg ¡anal de MÚJsica do Algarve.

Congresso Médico
no. Alga.l've
Decorrerá, de S a 1S de Maio, no

Hotel A,lvôr'PJ'aia, um congres�o de

médicos.cirurgiões de Portuga,l e de

E6panha e que conm!á também com

a presença de {)bs'ervadores de outros

país.es'.

...»

ARMAZENISTA - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
Fornecedor das Obras do Porto de Portimão
FERRO PARA B'ETON - BARRAMENTOS - TUBOS - ACESSóRIOS

CHAPAS PR'ETAS GALVA:NIZAIDAS

ARMAZÉNS
Es!tr8lda de Allwolr, 34 (Rua Di,re'ilta) POR�IMÃO * Tele,f. 22021 * �AR.cH�IL (,FEiRRAGUOO)

como deve ser, não 'impedindo o trán­

sito aos peões (que também precisam
de espaço para andar nas ruas ) e

evitando acidentes.

9·° - Recomende aos seus' filhos:
«CUIDADO COM OS ESTRA·

NHOS»" Se te convidarem pæra um

passeio, ou para te conduzirem a

casa ou à escola, diz que não»,

10.° - Não Hesíce em dirigir-se
aos agentes da polícia, ou para lhes

pedir auxilio ou protecção, ou para
os .inforrnar de algo que julgar ser

do INTER£SSE NAGIONAL.
O DEVER da Polícia é o de pro·

teger os cidadãos. Más é necessár i a

também a; sua colaboração: TOME

CUIDADO COM A SEGURANÇA
DA SUA CASA, SEJA PRUDENTE

AO ANDAR NA RUA El NÃO
ABANDONE O SEU CA:&RO DE

QUALQUER MANEIRA,.

F:iUEClMENTO
Em cas·a de siua 're�idência em

Loulé, f�l;eceu no pll's'Sado dia IS' de
Fev-erei,ro, 'Ü nosso conter,r¡)¿neo 5'r·

Alhínco da Sillva;, que cont3!Va 72 anos

de ¡¡dade e deix.ou viúva a 'so£." D.
Rosa do Ca.rmo 'Fmufe.
O saudoso ,extin.to era pa:i do ·nOS50

dedicadQ ass'inaJflte 'e æmigo s'r. Sérgi'o
'F roufe da S,il'Va, casado com a s'r.·
D. MllirceJ.ina PingUJinha Lourenço-,
residentes 'em ,França, e era ,irmão do
sr. Carlos da. Sbl'V3¡, res,idente no Bar·
,reiro e dll' s,r,.· Cacildæ da SiJ'Va: Guer·
r.ei'ro, viúva do sr. GI'arimundo de
Sousa Guerrei,ro, ,res,j,dente em Loulé.

Elurante longos anos contínuo do
Atlé.tico SpoJ)ting Clube, o sr. Albino
da S'¡'¡va era pes;soa mui,to conhecida
e ·estimadru no nOlS'SO meio.

À famí,J.i,a en,llltadæ endereçamos
.ootidæs condolências.

Um homem preguiç-osc' é coo·

mo um relÓ'gio -sem co-rda·.
BALMES

EVITE CAIR

.Ao descer pür wna escada de mão

tenha lSempre as mãos desoOcupada's.
Neces'sita mui,to delas para. sua se·

gu,rança.
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Campeonato Ibérico de Snipes
(continuação da pág. 1) presentes (J Governador 'do Distriro

de Faro, Director Geral de Turismo,
Presídente da Comissão Regional de

Tunismo, Comandante da Marinha da
Curveta e patrulhas que apoiaram o

certame, Comandante Ora des fusi­

.J.eHOS navais e outras individualida­
des.

Os troféus distribuídos foram Ü'S

seguintes:
Trojéu Ibérico de Snipes - Pas-

60U para a tripulação portuguesa
constituída por Raul Xavier e jcrge
Telbado- Este troféu estava 'em poder
do campeão do rnundo Félix Grana­
do,'
TI'ofé't da Associação Naval de

Lisboa (para a tripulação estrangeira
melhor olassificada ) - Alberto TOIf­
né Vasquez, de 8 anos; classe Opti­
mist 'do C. N. de Vigo;
Troléu da COmissão Regional de

T1tI'ÍJmo (para o vencedor absoluto

inter-classes) - Joaquim Ramada e

Francisco Mourão, do C. U, do Bar­

·rei,f.Q que ,também foram agraciados
com as taç� «Di,rector Geral ·do Tn­
r:i'sma» e 'taça «A:s:s,ociaçãü Naval de
Li'sboa».

Como daqui se pode canclui'r, ma­

teriahz.ou-se num autêntico suc'esso

a's regatas de Vi·lamama .illtegra.d�
ru'), Campeonato Internaóanal de
Snipes',

Es,tamos eren,tes qu'e do.ravante pas­
,sarão a c'Ü<O's,ütrui'r uma val,i'osa ·e in­

dispensável jornada .no ca:lendá:fi.o do
despo'rto náutico portuguêsl.

Ga'rantias d¡,s'so é a impecável m­

ganização de reputaçãü já fi'rmada,
a� c-ondições bonançosas do mar do

Algarve, al,iad as, às' es,truturas excep­
oiünai,s da Ma·r·ioa de ViJamoura.

.

Es,tá de par,abéns o A,lgarve!

.1
preparado de molde a animar e a

vectivar o .início da época da moda­
�i.dade. E ,i-s,to tornou-se viável no de­
corrente periodo de. ano, porque o

roar do Algarve, mercê das suas con­

.lições de excepção oferece pe's·s,ibi,l·i­
dades ao desporto náutico que são

negados noutras zonas do país e do

estrangeiro.
Assim, com o patrccíruo da Asso­

ciação Naval de Lisboa, oem a cola­

boração do Clube de Vilamoura ,e o

apoio da Marioha de Guerra, forem
realizadas animadas provas de cern­

petição ern três' campos de regatas
distintas, que permitissem, dentro das
suas respectivas 'ciasses, a partíoipa­
ção de elevada sorna de concorrentes

sem distinção etáoia,
Os resultados finais deste certame

que já está aloançando firme .tradi­

ção, foram os seguintes:
Classe Optimist:
l.o-Alber,no T'emé Va!sques., C.

N. Vigo.
2,." - Bruno Pa:rga Marques - C.

N. Casca·ilS'.
3·° - Ant'oO'iü Pucn - C. N. Vigo.
Claóse Laser:
1.° - Pedr-o Ga!rcia C. N. CdS-

-çais.
2.° - Má,ri'Ü Quina C. N. Cas-

cails.

3·° - Berna·r-do Gonçalves - C. N.
r�scais'.

ClMs<e Em'ope:
1."- Car,l-os Ol·;'v·ei,ra - C. Or-i·en­

t Il. -de Lisbo.¡¡i,
2.° - Franc.i!Sco Cas'saca - U. D.

Vi.tahanquense.
3·° - Jaime Sacadura - $I. A'lgés

e Dafundo.
Class.e Finn:
1.° - Jorge Amaso - C. N. Cas­

milS.
2,." - Bernardo Bos-pí'ri.to Santo

C N. C�ca¡jô'.
3·° -- Carlos Rebel,o Andmde

- A. Naval Li-sbo3.
Classe 470:
hO' - Joaquim Ramada ·e Eran­

ei'sco Mourão - C. Vel,a ·Ba,rrei,ro.
2.°' - Rtú Pinho 'e Domingo's Pi­

nho - A. Naval Li·sb'Oa.
3·oS _ Duarte Belo e José Vo'zone

- C. Naval Cascai,s'.
Classe 420:
1.°' - António Mata! e Antóni-o

Branco - C. Na'va>l Li's,ooa.
2."s - JOIfge Mm·ue!- p. Mata ·e

Joã-o Manuel P" Almeida - C. Na­
va-I L�boa.
3·°' - Ana Cabral e Amendoa Sou­

sa - C. Naval Li-sboa.
Classe Snnipe:
1.°' - RaUll Xa!vier e Jorge Tenha­

do - St. AI,g� e Daf.undo.
2.OS - Domingos' Borrœlho 'e Jorge

Go,nçal'Ves - St. A. Dafundol,
3,·oS - RubeI1\'; Domingos 'e Mar.ia

J. Domingos - S. A. Dafund'ci.
Class'e aftrie1l:
1.°'_ Ped-·w Pi.res Luna e Ped,ro

Sampæio Peixoto - C. Vel-a Atlân­
tico.
2.°' - Renat-o Guimarães ,e Gil·son

Cruz - C. Vela At1ân·Iim.
3,."' - Jd.o Conde e Antón;,Cl Cên­

ci-o - U. D. V.ilafranquense.
À concorri�a e brj.j,han.te cerimónia

para entr,ega de prémi-os ,e tro-féu's,
realizada na noite de 21 no Hotel
D. Ped.ro, ·em Vi·l·amoura, es,tiveram

��������������������

MAIS VALE TARDE.:.

o Mini,stério da A'gricu>htu.ra e Pes­
cas acæba de pr-oœs-sar criminalmeæte

a Uniã'o Colecttva de Produção «Rai­
nha do Sui», '51uspendendo-:1he também
o néd.i,to agrÍ-Colæ de emergência, da­
dos os' desvios 'de máquinas, alfaias
,e gados., além de outr-os incidentes,
da herdade «Capite-a», devolvida a:o

"eu propr,ietário ao abr,igO' do di'rei·to
d e ,reserva·

ALBUFEIRA

no galarim da informação
A mer·ecer o epíteto de «únda e

sempr·e a verdadei,ra e única «Saint­

-Tropez)� portuguesa» tem sido fre­

quentemente visitada por dementos
cotados ,I'i'ga:dos à informação, a cida­
de de Allbruf.ei,ra-.

RegiMe-s.e, portanto, a pa'ssagem de
um� ,equipa de fi'lmagens· da BBC,
comp:'<sta de 6 elementos que v.ieram
efec,tuar uma r,eporta'gem sobre o Al­
garve em colaboraç.ão c-om a RTP de
A'rthur Ligne, diT,ector executivo de
«o, Retomado», d·e Car,l.os Amorim e

Teixeira de Jes'us, de «o, País», ·e

de João Correia dir-ector de vendas
de Intervoz, conœs'sioná,ri,o em ex­

cI.us·ivo da puh\¡cidade d'a Rádio Re­

nascença.

RESTAURANTE CH1Nt:S

NÃO
Peixe cozido, nem frito, nem grelhado

TEMOS

Na no,s-sa. cozinha, não, há frango na. grelha' nem
tão pouco o «clás'sico,)) bife estufado.

A no'ssa ementa. é diferente daquela que, pode co­

mer todos os dla,s.
iÉ especialmente' preparada para quem gosta de

comer «fo'ra)) aqui,lo, que não tem em casa diariamente.
O «Re's-taurante Chinês)) tem pratos chineses con­

feccionados à base, de produtos naturais, óptimos para
uma alimentação sádia.

'

Experimente almoçar ou jantar HOJE no «Lotus
House)) - o' restaurante, chinês de Quarteira (zona
no'rte) .

Marque' a sua mesal pelo telefone 65421.

Projecção turística

do Algarve
fla imprensa inglesa

o, Alga'rve continua a ser cartaz na

imprensa in,gl'es'a .

o, «Daily Telegraph» expressa-se
sem esconder encomios às atraccões

algarvias. ·E sabienta «a ex·istente maré
de renascimento» no «branqu.ilo sul
deste agradável Portugal».

Por sua vez o «Dauly Marl» 'insere
em 'crónica! de Gj,1 Crawshan: «Portu­

gal é, na! reabidade, um dos países
com mais razões para esperar, para
1977, um acréscimo de ,turi's-ta's' bri­
tânioos. E, para a maioría destes,
Portugal signif ica Algarve»,
�----�-----_.----------�

Azeitona e Laranja
na. região do Algarve
Com bals'e I numa inf.ormação forne­

cida pelo In's,ti,tuto Naci-ona,¡' de E-s'tJ­
-fÍ's,ticæs verifi·cæram-s·e redllções em

Dez,emhro pasc9ado, na's cul,turas per­
m�nentes do Algarve, des.ignadamente
em Ieloação à azei�ona e à lamnja,
traduzida� de forma comoara-tiva às

produções ,transactas.
'

A's'sim a azeitona 'r·egistoll, em c-o­

,tej.o C<Jm o índice 100 da média do
decénio 1966/75, o -c-oeficiente 87 e

contra o coeficiente 95 em relæção à
produção de 1975.

No il'espei-tante à ,l,¡urænja e 'em con­

fronto mm igua!is periodos, li! pro­
dução aClL�O'll os coeficientes 51 e

95.

Em qualquer Ulllil. des,tas c-ul,tu.r�
verifim·se as'sim um visível æbaixa·
menta pwd'll!�i,vo, que é a�r,ihuído às
condições meteorológica·s (el'evada
pr,ecipi,tação pl-uv;¡)Jna) que foram

prejudicia'is de um modo geral à

-agricuLtura.

ELECTRICIDADE

Tendo como objectivü princi,pa-I a

unif:OIfmi·zação do pagamento de ener­

gia eléotrica em ,todo- o Paí-s, o Con­
sdho de Ministros :::opr-ovou uma ,re­

c9ol'U'çã'O es>tahel-ecendo lwn novOl 's,i's­
tema tari·fáni-o de ,energia eléctrica',
Pas'sa' a haver um es'calão ún ico de
1$00 - Kw/H.

LOULÉ

t

para Cabora

propósito?

Milhões

a que
Foi insorjta, por intermédio do de­

creto-Ici n." 906/76, publicado no

«Diá-rio da República», na lista de

reforços orçamentais, uma verba com­

plernentar que ascende a 1 648 000

centos, destinados �S' Doras da barra­

gem de Cabora Bassa !

Ccmpreender-se-á, corn algum es­

forço, que o nosso país' pretenderá
honrar compromissos que o higarn a

tal empreendimento. todavia uma su­

perficial ænélise às decorrências e

realidades moçambicanas, mostrar­

-nos-á o inusitado e a .incoerência de
.tal, dotação orçamental que envolve

pesadtssimos encargos para as finan­

ças estatais, já de si em situação pe­
ricl itante.

Nã-o estamos no tempo da cavalar.ia

andante, em que OIS rasgos da gene­
rosidade raiavam o .inveroslmil ...

Bostamos no terceiro quartet do sé­
culo XX, ,euj-os imperativos l·ógicÜ's
de lS'obrevivência his,tórica-económica,
a'Sisentam pr-i-m.ordi-ælmente na lei da

,r·eciproeidade e -do ';ntercâmbiü.
- Que -nos ciará Moçambique, em

,troca?

Basso

Se compromissos se saldam boje
com oomprornissos poderá então' re­
cordae-se por que motivo não foram

respeitados .�OdOiS aqueles elernentares
direitos dos portugueses, então lá ra­

dicados, qu'e con tribuíram decisiva­
mente para a edificação da nação mo­

çambicana.
Por que razâo tiveram de abando­

nar todos -09 seus haveres e activida­
d es para salvá rem as suas vidas?

E ainda se poderá aventar outro

aspecto da questão.
Terá Moçambique, ern relação it

sua ,transpar,ente .hostàludade e às suas

vinculações políticas intenções de

respeíter com igual isenção as com­

pr-omissos que lhe tocam, resul tantes
de tal, .inveseimento?

Af,ina¡I' estamos col-ocados peran te
uma só certeza, a de que Poreugal,
que enfrenta um dr.s mais cruciantes
.transes da sua vida naci-onal, se em­

penha em conv'enções altamente com­

pf'Ometedor� para o cgeu deteri'orado

'equiHhrioo .f,�nanceiro.
o, momen�o não é de pradi,ga'Li­

dædes mas' de aus·tel'idade... e ,de sa­

gacid'¡)Jde também.

ALBiNO DA SILVA

S!Uia espOl';ia, ¡JiHh-o, ,no,ra., e

restalnte famíEa, deoeja'l1dJ
evd,ta:r qUla�lqL1er falta ¡¡'nvolurn­
tá,ria, pair deslconhecimento
de morrada:sl ie i!legibHidad.e
d.e ,als's'in a tUir.'1.'S de tod.a'sl a'S�

pe)sotals, que, de quaI.qu€il'
forma,

-

cOl;-Jlpa:rtnlharam da
Gua, dOlf, vêm tOlPnalr púhlko
'o seu maii:s prahlindo: recolnhe­
Cillnento ,a qwantols 'se i-nte­
:rej:;aram pelo estado de slaiÚ­
die do sa'udoso :ex'tÍ>nto duran­
té .a: doen.ça que 01 vitimolU
e bem a:sls.Í.i11l a todols' aquele's,
que 'o acoil11panhalram à sua

úII,tlma mOlrada.

EURO - PORTUGAL
OU NADA ...

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende 8 Troca Automóveis

novos e usados

(cwtinuaçáo da pág. 1)
to ·tudo arq.u:i,I'o 'que afelata. de' ,ime­
diato o oi,rClui,to dia 'pro�uçãlo, des­
de o 'se!otolr ape'raloionlall, passando
,paIos seClto,nes' inlte'rmediári,os, até
a.os eiscail'ÕelS da geSltãio.

N'a oOl1'sie:cuçã.o desite desjlde­
ralto Q de s:e ob'iBloti,valr um p.a.ís
'mBilhor e mari's próspero - te,r·ã·o
de' ba'!1Jir�s'e ,ce,mOlS preSS'UIPootos ,

que' e�idBintemen.te esttã'O' elm sua

o!pos'¡Çlã:o ou quia 'O conltlra-nia.m
me:sIffi¡OI. . ao títul,C) li,del()¡l'ógñoo, ou

ai ndla, po;r e'sst.rabismo ipess'oa:l., o u

por ,Qomoldida:de e ados ida/de d e

qiUf:�m se ,iullg!a só com di re,itos e

SI8!m ne'nlhumas 'obri:gaições.
Fall'aiffilos Inos, hOlmens, em oe>r­

tos e, determi·na!do's, 'ev,iide'nrremeln­
te elem oerta.s dislpo's'jções que
talV'Olreçlam e rué p-altroJdnam os

OIpolntuln-ilstas, que selm:pre g,ostam
'de ti·rar ·parnido da's siwações em·

bo'�a, é ol'a,ro, i s:so' ,campo,rte pre"
ju,ízo,S graVies, lesi,vo's a,os' i·Me­
resses comunitários. Pa,re:œ d'is­
p,ensá,v:e'J.. fazer-sla alusão às em­

presa's eSitaltizalda's, i'ntel!1VlelnlCÍo/na,·
das .ou e'�Dlus,i'va:men:te pri,valdals,
DlIija's e�eno¡oio's se' m:o's�ralm de·
ti:oiltário'S 'e que têm de' se S>oICOf­

rer de SiUrhSiíldli'os esta,ta'¡s, delV'ido
e'lOp'ne'sslamen:te' à sua all'émi!ca
p-rodução.
A <âra:lt.a de pnolduçãŒ} ou a

«ba'ix'a, prolduçã,o» é porta,n:to alqui,
pa'ra. ,nós po-rtug,u·eses, axi,al.

Nada, aJbs'Ollluæameinlt!e· nada, há a

els¡p.arar, a nã,o ser a fa,l,ênda, q:ue
a to/dialS :a,tin:gi'rá, sia n,ãlo Cons'e·

gui nmo's ulm-a proldu'ç ão ¡OOIns'e·n·
tânBla com ais nO's58'S próp-rias po-'
ten-ciarl,idad:els e, 'Oecessiidade's.

"rem'O's fOlrÇlo'samelnte' de a&s'es­

tar as a�,ençõe's slobre o SEllotor
do tr3balho e ¡nldalg,armos'dals mo·

t::va,ções ple,rtu·rbardoras que o Jcon­

tu'rbam., e sobre a IPo·l,í.ti-C'a q ue' o

re'ge.
Hes's'a:llta à viSita, de .faCito" a

fallta de um 'insltrumie,nroo ,le'9'a,l, q:ue
coe.Cite oeroe as ¡.nff�"alcçõ€'S res­

pei,tantes à IpreS�l'nça <qde braços
,oa,ído's», às baixas abusivas e in­
devi,das de pseudo doenças, a in·

A:RMELIM

Telef. 62919
Stand: Rua Diogo Lobo lIerei,ra
Resid.: RUA d.os Combatentes da
G. Guerl'l., N." l4-l.·-E�q.o

citações .de inldislCipl,ina e à redu­

çã'o ,do ri,tmo ,de tJraba.lho. TUido
i'sto', ¡porque oe,mas i'llIdi,viduos
nã'o só ju'I'gam im:pass,es· Domo

aotuam imlpul1em,enlte, a colberto
da prot,e:cçãlo 4e.gall que os Ico,looa
a sallv'o da pemlJ de deSipedimen­
to, po'r incolffiipletênlc,ia- ou .fa:lta de
proldulti.viJCf·a¡dle,. 'Isito, é sob ouitro

prisma, um ul11:ra,ie a, tanlta-s cente"
n.as de mi,lha.re's de de'se:m¡pr.elga-'
eta,s .que querendo traba,lha.r s'e

vêm ·mamg,in8l1Ii.zardos lpella conlcor­

rênlOÍal Ide· q uem tem trabal'h o 'e

nã'o que.r ,t.raball,ha:r.
,Ago'ral 'q ue' ldh�igO'U! a -o:casiáo, de

rerro·rmiUll'a,r prOIOBis&Os' e del ¡l/ilmar a.

8,giUidlez a. das all1Bisl'81S, s ãlO 'hairas Ide
penSlEllr 'noI llraba·liho a sér,io·, pOlis
a. IEunopoll¡, IP'IX ,cento, on-ão 'aæuira,rá
pa'Cituar IOOmi um ipalís, o'nde. otra'·
ba,lh'O -d.ulro e Ip'e1l1OS0 d& ,uns Itain­

,tos é milsti¡�ilcado IPoir ,uns' œ¡rttos

a,nni,v¡i:s;tas, que' aio fim e' aOI œbo
cobram da. s'olcieid.alde elm que se

ins'e'rem os Jura's da. Slua olcio·si­
·dade.

Há que s'elPara-r o itrigo do jo,i'o,
pa'ra,',iss'o alar.edi¡bamOIS que nãlo se'

·�a:nãlo e'siP'e,r.a-r muilto· as medidas
di,sICl¡p,I,ilnlaidoras e nmip'UII'sio:nado'ras
'q ue :al IUlm 'só teimpo oOlrri.gilnã'o aiS

s'elquellals IdOl ,para's,':tismo e li'nlC€'n­
ti,valr,ã,o' !poor sua ,v,ez O'S' c¡�cui'to,s
da IproldiU'çã,o.
ne reSlto, a .questáo .não o,t,ere­

¡ce graln'de,s .8ilite,nna1'¡v'8's: ¡Euro-Por­
tu:gaL.. au In ada!

J. VlI:SGAS,

Marcenaria Pintassilgo
PLAT,EX

Cont ra-pla-cadlQ¡, a.pari te
cam 1io'lh�, P,latex e apa¡rite,
V'E'lndem-se em folhas intei­
Ira,s ou boü<:.dolS. Folha fiilM,
'e tIC., etc

Rua Quinta de
(próximo da mina

LOULÉ.

Betunes
do sal)

CONTREIRAS

(Largo do Chafari"!)
Campina de Cima

lOU LÉ

_____________________________________r __
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«Ave s do
A Mau ina de V,iJamoura é o porto

de' recreio mais moderno e bem ape­
trechado da Einropa e oonstitui a me­

,Iohor e mais irnportante infra-estrutu­
ra: -turts'tica de Portugal. Com capa­
cidade pa'ra cerca de 1000 barcos de

recreio, distríbulveis pelos cais flu­
tuantes equipado com pC1StOS' de amar­

ração servidos por água potável, ener­

gia eléctrica, telefone e televisão. a

Mær.irra tem æinda o apoio dos mais
variados serviços tais camo: Capita­
nia, Polícia, AMândega, informação
meteorológica, telecomunicações e rá­

dio-ajudas, armazenamento e apoio a

barcos de recreio, abastecirneneo de
combustíveis 'em cais apropriados, ser­

viços marítimos, v,.i·giJ,â,ncia; acompa­
nhamento ·e reboque, serviços contra

uncêrrd.ios, '1impeza, etc. Tudo isto ao

serviço do Tucisrno, a mais sof.isti­
cada e melindrosa actividade econó­

mim, fonte proporcionadora de gran­
de caudal: d e d:i,v,iBas estrangeiras,
Factor-garante da nossa independên­
ei·a económica e po.[í.tica em suma,

da nos'sa independência ·naci'onal. A

pa'r das outras 3Jctiv:dades pwduti'Vas
e com elas ef!l ,perfeita ha'l11n-on.ia e

cooperaç[o., comp.leta o quadro da

.nossa ,eccillOmia que -se quer progres­
siva e £J.mes'cente para ü bem 'es,taT

�:oc,al doc> por'tugues:es,. Mas·, ·seria utó­

pico e demagógico, confundi,r coope­
ração 'e harmc:nia com interferências
.pernicios,a5 que só ClUisam .empeCI­
lhos e -originam chogu·es graves, de

wnsequênc.ias' funesta·s e facilmente

previ�'livej,s, 'Pam o mnjunto dos cida­
dãos com 'c;cupações nes-sas -act i,v·id a­
deS'. Vem hedo .i�to a prop6s,i,t-o do
,nsó'\'ito facto que há di,as ,teve Jugar
m_ M3Jrina de Vj,lamoura e que co­

Iocou f.rontal.mente duas aotiv,idad·es
di'stintas mas que se devem comple­
tar 'harmoni'o-s'amente ·e que consti­

,tuem, 'recipfoOoc3!mente, factor de sub­
si'stênóa múrua. São das: A Pesca
Il 00 Tur.;oSmü. Já há algum tempo e

mercê de um deor,do, mai� ou menos

.táctico entre 00 pes.cador,es e a ,enti­
dade adm1ni'S'tmtiva da Lus{),tur., que

Uiql�el,es vinham u¡i,fizand-o ,o mte­

-porto da Ma,ri'na para s,e protege­
rem da mau ,tempo e atenuarem o

seu esforço, evitando as di£ícei:s e

ffi{)WSas operalções de «varagem» dos
barcos. Com base tila c-ompreensão

A China acusa os sovietes

da �ocupação.� de Angola
Na roltlél das suas alGusaçõ'es à

URSS a China da$Sli;�ilea (JS 510-

,vi'8Ites: de' «amb-id-os'o's no'll,o'S cZ'a�

res», que e'nvi.a'ram IP'a,pa: Aingola
«(ma,:s de 10.000 melnaenário,s p'ara
ocupar Ipell,a ¡f,orça» aqiueile pa�sl.
A a¡gên1oia Inolti!C1:os,a <�N-aIV'a Chi­

na» a.o Icomentalr ISiqU'¡:¡O- ·que diz
s'er '�pi3ns¡,0n-ismo da' UIRISS, asse­
glura q ue os 'sloMieæe,s se· tOlnnaram

os �('n.(JIVIQS sen'hores' coj,oniaihista's
elm IAng;o,lla'» t�nldo ohti'do fj,rainide'S
lucros ico;m o \oOin1Jno:J.e do ca��i

E os diamante·s? IE o -auro? oE o

r0r.ro? E ·0 aillgOid ã 0-7
Tanrta- riqueza!
Q ule ¡fine'z8 e,I'e,s a cohiçarem ...

P'or pouco a's -vendi¡IIh 6e s da p á ..

tria não ,Ilha 'en.tre'9a,pa'm 'numa sal­
va Ide: iplralta.

NOVA CARREIRA

BOLIQUEIME - LOULÉ
COIme.çou a vi91o,rar de-sde 1 do

C'o·rr'enre a' calrre1ira rOldo'lliá,ria que
liga BOlilÍK:luenme (IPovo) a Loulé

(v ia. 4 ESitradalS).
O horário' é o se,glui'nit'e:
PAlRl1hDAS DE t;OOLÉ - Às

12 hlomlS, (,a) - 17 ho,ras (a).
OHI8G�:DAS A BOiUQUoBlME

(Pov,o) - Às 12.25 (a) - 17.25
(b) .

PAHTIlIDAS DE BOUQUEIIME
(P\OiVO) - À's 8.15 (8) - 12.30
(a).
CHl5GADAS A LOUU - Às

8.40 (a') - 12.55 (a).
(a) - Não $'e ete!CIt,uam ao's

dom¡n.gos e, Feni,ooos NaiCioln,ais.
(.b) - Não se ef,e,c;wam ,aes sá­

baldas, domingos e Fe'ri·aidos Na­
oi.ona,is.

mar em
mútua dos problemas, as relações en­

tre pescadores 'e as auror.idades do

porto, eram amistosas , não obstante
algumas atitudes irreflectidas de uns

quantos pescadores' mais jovens, mas

que OWOI influiam no epírito condes­
cendente dos homens da Mar.ina. Até

que, e após a wisjta do Sr. Presiden­
t" da República, alguns dos mais ur­
reverentes ou mais facilmente suges­
tionáveis, resolveram «ocupan) 05

cais destinados aos barcos de .recreio
e que, ou são propriedade dos donos
dos referidos barcos ou a estes são

alugados. Esta atitude frontal de des­

respeito pelæ propriedade alheia e a

tentativa clarividente de destabihzar
a', 'relações entre I()S pescadores 'e a

adrninisração da V'ilamoura, tem Go

'odor políeico que facilmente se per­
cebe e que visa o oomprometirnento
do êxito turfstico da época que se

aproxima.
O Povo, sabedor, costuma dizer

que «Aves do mar em terra são sinal
,cie.: v'endaval,», do mesmo modo, ,tam­

bém nós crernos que al .presença or, o

VOID oca�,ionai' e 'Üpor-tunis,ta: de «cer­

,tas» aves da vizinha coEua, de plu·
magem 'escavlate, Hngua demagoga e

garus' finas de unhas' envemiz.adas,
não é prenúncio de harmonia ou coOn·

cÓDdia. Não nos causaria estran,heza

terra ... :}

se tivessem sid-o as' «garraæmhas de

prata» d essas aves de rapina que ti­
vessern con-duzido 'o Ierne des bascos
do, pescadores de Quarteira para a

desonra e pæra a prevancação. São
assim 05 «amig-os» da democracia ·e

do sociahisrno, Especialistas no «ama­

nho» de conflieos que dividam os

trabalhadores, escolhem sempre os

espíeitos mais propícios à ínjecçã« do
veneno causador da desgraça: e do
ódio que lihes pr-oporciona a ascen­

são ao Poder, única coisa que Ihes
.interessa e aos seus chef.es, pois 00-

mo servidores tradicionaís de auto­

cratas, sentem-se bem protegidos pe­
Ja força da opressão, nem que para
'isso tenham que se submeter à hu­

mjlhação cómoda que a desvergonha
cobre e justifdcæ. Odiando os seus do­
IKlS' na sombra e sempre prontos a

.trajr, esses sub-homens 'Vão vivendo
e vencendo às custa da felicidade do
Povo e da integridade da Pátria.
Não seria mau que a sua esporá­

cl.ka V1ocação mafi,nheira se mantives­
se por algum ,tempo-, o sufici·ente
para ,tom3Jfem em !SU3!S á!gei·s mãos o

leme da emba:rcaçã-o que, ruma:ndo
a I este, -os '].eva:ss,e a fund.iarem, para
sempre na's á.guas .mImas do Mar Ne­

gro.

-------------------------------------------------

LEONEL DE SOUSA

.I'

.E PARA ISTO QUE SERVEM
as e omissõe s, de -Tr abalhado res?

É acmsada: de f'raude a
.

Comissão
de 11r.abal.hadores da: EDP (BI·ectrici­
,dade de pCIf,tugal) que 'Üfganiz-ou um

«lej,lãio à porta fechada», segundo
-revel� urn abaixo-a'ssinado, s'ubscr,i to
po·r cerea de urna centena de comer­

ciantes, -o quaI foi apresentado àO

ministro da lndúsbri,a' e Tecnobogia .

A púvatização do ¡·eiJão permitiu
a intervenç.ã{) dos traba,lhadüores, que
a,r,remararalll" com manifest-o prejuízo
para a 'ref.erida empresa públ'ica, 32
das 47 via!turas hgei-ras e pesadas,
.tend-o provocrudo com tal procedi­
mento uma quebra de 1'ecei·ta� esti­
ma'das 'em perto de 1 300 contos.

Pdo que c-on:st-ou um por,ta· v{)z
da firma ·encarregada do lei,llio, a

«Afra-Pn\lhos», .nãio há memó.ria d�
func¡'onáoriüs arremilita,rem nú.mero tã(l
el·evado de veku;I():s.

Tal -procedimento sU!Sci-toolJ v¡vo e

·enfwrecido- prot·esto de 'Uma mul,tidão
de c-omerciantes.

iFoi chama.da ao local uma f-orça
da PSP, pam: aplacar ao -situaçãc" que
fa: normllilizada senl incident·es,

Pa:rece que tIlão pe�tence à,s' atribu i­

çõe, das Comi'ssões' de Tlfabalhado·
res, qu·e têm outras funções, a orga-

o Algai've na Imprensa
Norte-Americana
O diário n-ovaiorquin-c- «Da,i,ly

News» publicou na s'ua edição do·
minical (�i,ragem de 2 194 7l<'í exem­

plares') um sugestivo arti.go sobre o

turi�mo português, merecendo es'pe­
eial destaque a 'região al'ga'fv:a.

AS!9iuado pela jomal ista Jane
Abrams, que visitou Portugal a con­

vi.tc d-o Centro de Turi'5illO de P{)rtu·

gal em Nova Iorque, uuma viagem
efectuada ern colaboração com os

TAP e destinada: a membrOG da So-
ciedade Amer·ic,ana de Es'([i,t{) res de

Viagen-s (ASTW), conlém o artigo
el-ogiosas -r.eferências à:s potencialida­
des tl1rfs:tica� do· Alga:rve.

ExposiçãO FotográfiGa
em Faro
No Püst-o de Turj'smo de Fa'ro

(junto 3iO Arco da: Vila) estará pa­
tente, de 5 a· 20 de Ma'rço, uma ex­

pos'ição d'oo .trabalhos concorrentes aü

«I Concu'fso de Fotografia da Cervi­
sul - Cerveja Sagrei').

nizaçæ{) restri,ta, a tíru¡'o ·exdll'sivo (e
'em proveito própr.i'Ü) de Jei1ões, que
têm de obedecer' aos moldes das
«has,tas públi·cas»., abertas portanto a

toda a gente. A menos que tmlbém
�bo, entr,e algara' na ·esfera da sua

oompetência, o que desœnhecemos.
Mesmo ao nível de cogestãó, que

não é o cas'Ü" nwo foi, pel'o menos,
admi,timos, vantajO'sa e ati,lada a tran­

,s'acção proveniente do aludido leil,ão.
� quem mais pode aproveitar·se ...
E ainda falam das malandrices do's

outros.

Se ao menos, agora, flessem hones­
tos".

,- -�-----------

Que tal

as Máquinas Agrícola.s
oferecida.s pela UR.SS?

são

Som�m ce,nca de oitenta as ,má­
quin.alS agrÍICo-I,ss Oiferecidals 'PeJa
UHS,S às lm\dades col'81oti,vas de

produçã'o e coo:pelrartiva1s do. AIlen­

t'8lio.
Tall ot�B'nta merooeu a,m¡pl'8 di­

VUlJ.913çáo', .pois fo,i tilda ,como uma

obnta 'IIa,I,iosíssima palra él obj'81c­
tivaçã,o da re,forma agrária.

Conltuido, uma vez e'xaminaida,s
as máqlUlinas em questão por 1Jéc­
nilCO'S €'s¡poeciall,i'zados, () seu vere­
diiOto l1ão abonou em MlVo'r do

apuro de que s·e julgavam IpOlS'Suí­
das.

As �o,n.clusõe's dão conta de
que. .as ditas máquinas apresen­
talm UIm altraso tecno�ÓogicD eno,r­

me' em .re'la,ção às da burOipB Ooi­
dental, sã,o de dimens'ões exage-'
ra¡das pa'�a a s'U\pe,rfiÍ'Cie m�dia da,s
he.rdades portuigu'esaos e lI1ão eSlt.ão
rnul1'idas' de qua'lquelr tipo de con�

foO,rto pa.ra 05 tralCltori·SItIas. Ver�fi­
cou-se ,ainda· de que há máquinas
nOIl/i'1s él perde-rem óleo' pe.lo co-,

I,eotor de ·8ISlCape, Qultras' aom. f¡ug a

de óleo ¡pel<li i unta da 'cabeça e

motore's embebi:clos em óle:o por
todos os .Iaido's.
«Estou 'C()lrw,81n,oido - di'sse um

técnioo - de que pa,r 'cada' du'as
máq-ui,n.as' terão, de ter um mecâ­
ni,co' especiaJli,zado, para, lhes as­

s·jSIt: r di·ar iamoorte,.
A rentabi,l,idaide de máq.uinas

de'S/te ca,l,ibre tem de' ser ;forçosa­
m�Oite muilto ba,ix'a. E os· COnoSIU-'

mos de combu'sltível' del\fem a,tin­
g.i,r 'II a lo res 'n.unca v iSItoS».

ConclulS·ão: œda um te'rá aqui­
lo que merece.

Novas carreiras de camiônetas

Parabéns à Goldra!
A Goidra é um. sí�lio que fica

a pouco mais de 2 quñómetros
do c-entro de Louté e' que. recen­

temente, �o¡ beneíiciado com a

a,sfa!lita'g:e,m da' sua velha estrade.
faC-lie. que- prOlllQC-OIU noaltJu,ral a4'e'­

gri'a e,nlt�e os sem,s numerosos he­
bi,tíaMies.
Po is a,gora aconteceu' esta coi­

sa extraordinárla: pella ·p�imeÍ'ra
vez na sua histórie, e Siírt:io da
G oŒd,ra, :é seT¥,iido PQr oarre iras re­

g'ul'3Ire's de carnionetas!
As carreiras são elfelDtuaidas en­

tre Loulé e Faro, 'calm Ipassa'g.em
pella GOilidra, Goriões' e Santa Bár­
bara de Nexe, Sell1Viilldo, por Isso.
uma. vesta zanoa mui!l:o haibiitada,.
As cerreires têm o se¡gluinilie ho­

rário:

SAí,DAS D'E FARIO - Às 8-.15
(.a) - 13.35 (a).
SAiDAS DE SANTA BAH13A,f.'lA

- Às 17.55 (b) ..
GHIEGAOAS A LOUl:É - As

a..55 (a) - 14.15 (a) - 18,13
(b).
SAíDAS .olE l..JOOL'É - Às 12.40

(a) - 17.35 (b),
OHiEGIADAS ,A SANTA BÁR­

B,ARA - Às 17.53 (b).
OHEiGAOAS A PARO - Às

13.20 (a,).

(a) Não se e:f'JlOtuam aos de­
mingos e' Feri!8ld'os Nacíonals.

(b) Nãose efectuem .aQS sába­
dos, dOIlin.in�'os e feriedos naoio­
nais.

O QUE SE PASSA

COM, AS CELULOSES?
A arboriza.ção da serra a.l,g<llr­

via' IprinlCÍipla,llmente no, banl'averuto·
q,ue indlui, ao zona montanho,sa de
MOinlooique, WI'al do: Bispo e Al­
i e'2lur, 'I evoLI mil!h:ares de hectal118S
de wahla s,edimenta,r que' o I\fulgo
chama' Ma:l·i!sc,<»> '81 os ma,jis erlJldi­
tos xislt·o, que além d'e, malta e de
mag,rÍSls'imoo' 'se'a,r,as, e pasltaglms
também lffiIa'grLssimas pouco mais
pwdl.lz'ia, ao ,dese'ntranhalr-se emi
tOlne¡I'aidas· de< boa made,ire, de e.u­

caHpto.
Os ,Iaw,ado,res ,serranos de po­

breza ,congénita vi'am cOim as Sluas

p'Siquenas maltas que' .clOm mui,to
saicr�tÍdo' ·e'rgu'er.am ou:, por oVle�e'S,
com a'P'o'�o' 'eSitaltaJ ('pare1ce'-lme' da'
J un.ta de GOIion izaçã,o Imerna' e·

FUnldo de Fomento ,Flo!1e,sta:l) ·não'
o iSleu: «(ed -doradc}» moa,s IP'el·o, me­

no's um Ice�to d8lsaifo90 q.uando,
aa fim de .[on'g,os B'nos (10 a 12)
cOinsegUli'am por fim .re·ceber (às
ve·zes· com .que diticui¡daide) o que
os i·nl1:!eirmedi·áriios da SOlcel ou das
oUltras co,ffi¡pa'nhi'alS lhes que!riam
dar.
IMas ,o tempe' passou. Deu-se· o

25 de ,Aibri:l e com aIS «(Sólce,is»
toda,s eSll::aJti·æld.aos pa,re!oia, à 'Plri­
mei.ra. vilSlta, q.ue o seiOt01' soifre-ria
forte· i'm¡pulso s'albiido 001010 é q¡u,e

Epílogo
do intervencionismo

em cerca de 400 emIlresas
Segundo comunimdo da ANOP, o

mmis,tr-o -do Comércio, AntóJ.1!i'Ü Bar­
¡feto· dumnte ·os ,trabæl,hos do comité

.

con;u-\otiv'Ü da ,A.�socia'ção Europeia de
Comérciü LUv.re (HITA), de«}rrid-os
em Estücolm-o, teria revel!ado que «rlJ

au/m'idades legislativas serão proxi­
mallumfle chamadas a l'ectificar dilm'­
.ras leis m¡¡ito importantes provenien­
tes do govemo: l'clações de Habalho,
Í1zdemlzizações aos posmidores de ac­

ções de empresas naciona/izadas, de­
JenvolvimelJo1o agrícola e reforma
agrária, sistema geral de preços e OIJ­

I1't1S, em partictliar Il cessão da infler­

venção do ENado em c-eJ'ca cPc "400

empreMs».

Empenha.mento da Esposa.
do Presidente da República
no combate à. droga
Numa 'reunião de carácter p3!rticu­

la'r, a es'posa do Pres'idenre da Re­

pública, dr.' Manuela Ramalho Eanes,
par.tic·ipoll em .('rabalhos mm docen­
les a:o combate à droga.

N-o c¡¡lóqci,io .tomaram 'pUir,te diver­
sa" pes.soas e entidades· todas elas in­
teressadas nes,ta mefÍ.tór,ia campanha.
A lI'eunião oi,ta.da: dec-orr-eu no Cen­

tro COOordenador do Combate à Dro­

ga.

«.po,rtugall' é uim P;a'Ís de pau e de
ped�als�}, Mas nã,o. A'S a:quis'içõ'es
de madeira die eu'cslipto· deixa,
ram-s'e de sa fazer e' o' :pequeno
e méldii·Qo opro:dulto'r ,filoresta,1 e'st.ão,
em ve:ndaldeif'a orise. E ,em ver­

da'de,ira crLse, eSlt,ão também os

que s,e de¡d:,C1a,vam às :a,Cltividades
cOTT1lple:melnt¡¡¡res nomeadamente
aiS II'e-r�h'élIdores e come'ooiantes de
made.im. E são mu-itos ere,ia;-se.
-Este :peqiU8,no a'ntigo pr-elten,de

al'e,nta'r o s poderes :p:úbncos pa,r.a a

p.osiçã'o angusil:ia:nre dOIS' p.roldill'to­
re,s die< lffiIaJterial ,lenhoso, do AI­
g'arve p-rin�:lPa:lm�nt!e: os do' nú­
cileo de aoooinizaçã.o de' Monchi­
que e do ,caldeirão (.Ba'rran:co do
V,eillhoo) que vêm as suas :rnait.as
enve:llh8'c:eorem e os oOlm¡praidore s a

nã'Ü ,apa.reK:'erelm.
AISIS::m ,como, s'e arbo,riz:àrá 'O

gmande desento ¡que' é, ainda, a

serra do Allgarve?
Assim COima· me,lhorar o n-ílVe'l

de vida do se'rreniho?

GREG6RIIO DA ROSA

NOT,AS SOLTAS SOB'RlE

O OA,RiNlAVA'L D·E LOULÉ

CIVISMO
DOMINANTE
Merecem ref.erência 'especia'l ·e até

elo�i'OIS-a o comportamento cív.ico da
muJ,tidã·o, que no úl.timo ,dia de en­

,trudo �uper.loOlt{)U' a Av. José da Costa
Mealha e que emoldurou mndigna­
me[J¡te -o ·es-plêndida, co.rtejo dos carro5

al egóúC{)s.
Maios de 25000 pessoas, ass·im f{li

estimada es�a as's'Ílstência volumosa,
que mais ou menO's exuberantemente
se exteri-orizOLl, can�ou, r·iu 'e dançou
e tudo deatro da melhor ordem e

compostura,
Não ¡festam dúvida� que as' pes­

soú que pa·r,tici.param '000 Ca'maval
de Loulé são Clredmas' de merecidos
encómiü5. Bsti}ffios todo\S· de parabéns
e ,também' 3i nossa hospitaleira vila
e, ·�exteiú,i.vari1ent�: o Al'garve.

• OS S:ENõES
DAS BILHBTEIRAS

Cos,tuma-se diz·er que nãio há bela
sem senão. O mesmo se pode aplicar
ao !Sect-or das bi.!hetei'ras.
O Certo é que, (loU pelü seu núme­

ro 'exíguo 'ou pela 5ua c-olocação, re­

gistou·se um congesüonamento jnsó­
lito j.unto das bi'lheteiras., que deno­
taram �randes dif,icu:lda,des pa,ra Men­
ciet o .públ,ico,

Admite-s'e qu·e nã-o se chegaram a

vender muitas .centen3!S de bi,lhetes
devido a pr·ecisamente ao amontoado
desordenaoo de pes'5oas·, que concor­

reu pa.m desanimar mui,tas. outras
não tendo 3iS's,im em contrapartida -o

'ensejo de apreci3ir o oorrejo, como

tencionavam"
A'té houve falla de bj,lhetes.
São pormenore's a con-s,iderar em

cdaçãio ao futuro.


